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editorial

É com grande satisfação 
que apresentamos aos leitores a 
edição suplementar de número 128 
da Revista Interagir, publicação 
científica do Centro Universitário 
Christus. Esta edição reafirma nosso 
compromisso com a disseminação 
do conhecimento técnico-científico 
nas diversas áreas da saúde, por 
meio da valorização da pesquisa, da 
extensão e da inovação em práticas 
formativas.

Neste volume, temos a honra 
de reunir contribuições de autores 
vinculados não apenas à Unichristus, 
mas também de instituições 
externas, o que reforça o caráter 
plural e dialógico da revista. A 

diversidade de abordagens presentes 
nos trabalhos selecionados evidencia 
a vitalidade da produção científica 
no campo da saúde e aponta 
caminhos para o enfrentamento de 
desafios contemporâneos com base 
em evidências e em experiências 
contextualizadas.

Os artigos aqui apresentados 
abordam temas de relevância 
social e acadêmica, como a atuação 
das ligas acadêmicas, práticas 
extensionistas voltadas à educação 
em saúde, revisões sistemáticas 
com impacto clínico, e estudos que 
integram atenção primária, saúde 
mental e promoção do cuidado 
em diferentes fases da vida. Essa 

multiplicidade temática traduz 
o nosso propósito de estimular a 
interlocução entre ensino, pesquisa 
e extensão, valorizando a atuação 
colaborativa entre academia, 
serviços e comunidade.

Agradecemos a todos os 
autores, avaliadores e colaboradores 
que tornaram possível mais esta 
edição. Esperamos que a leitura dos 
textos contribua não apenas para o 
aprimoramento técnico-científico 
dos leitores, mas também para 
inspirar novas iniciativas em prol de 
uma formação em saúde crítica, ética 
e socialmente comprometida.

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcos Kubrusly
Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa
Centro Universitário Christus – Unichristus



5revista interagirCentro Universitário Christus

Revista Interagir - Ano XX – v. 20 n. 128 Edição Suplementar, p. 5-8, 2025. ISSN 1809-5771

RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
As Ligas Acadêmicas são organizações estudantis que visam a integrar o 
ensino, a pesquisa e a extensão. Este estudo descritivo, tipo relato de expe-
riência, aborda as atividades da Liga Odontológica de Anatomia e Cirurgia 
Oral e Maxilofacial (LOAC - UNICHRISTUS), realizadas entre dezem-
bro de 2022 e março de 2024. A metodologia foi baseada nas vivências dos 
membros da Liga, que participaram de atividades teóricas, práticas, semi-
nários, workshops e projetos de extensão em hospitais e comunidades. O 
objetivo principal foi proporcionar uma formação complementar em Ci-
rurgia Buco- Maxilo-Facial (CTBMF) aos acadêmicos, incluindo não só a 
teoria, mas também diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças, ten-
do em vista a especialidade atuar no mercado. Conclusão: A Liga acadêmi-
ca proporciona aos ligantes tanto o complemento do currículo tradicional 
quanto uma abordagem prática e interdisciplinar, estimulando o desen-
volvimento de habilidades essenciais para a prática profissional. A gestão 
e a organização das atividades da Liga promovem o trabalho em equipe 
e a liderança, características fundamentais para os futuros profissionais 
de saúde. Estimula o aprofundamento dos conhecimentos científicos, de-
senvolvendo a prática baseada em evidências e preparando os estudantes 
para os desafios futuros da profissão. A integração entre ensino, pesquisa 
e extensão oferecida por esse projeto é importante para a formação de pro-
fissionais completos e comprometidos com a excelência na saúde integral 
do indivíduo. Portanto, a continuidade e o fortalecimento destas atividades 
são essenciais para o avanço da Odontologia e para o benefício da socieda-
de como um todo.

Palavras-chave: educação em saúde; cirurgiões maxilofaciais e orais; projeto.
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1 INTRODUÇÃO
Ligas Acadêmicas são or-

ganizações estudantis que têm a 
supervisão dos docentes ou pro-
fissionais vinculados a uma insti-
tuição de ensino, de duração in-
determinada, sem fins lucrativos, 
com o objetivo de aperfeiçoar os 
estudos e as habilidades adquiri-
das durante a graduação de uma 
área específica de conhecimento, 
visando a integrar acadêmicos de 
diversos períodos e cursos que 
tenham interesse naquela área 
(Silva et al., 2015).

As principais vantagens 
dentro de uma Liga Acadêmica 
são: incentivar a iniciativa para 
auto-aprendizagem e senso críti-
co, ensinar e preparar os acadê-
micos frente aos avanços dos co-
nhecimentos científicos, garantir 
conhecimento mais abrangente 
com os fatores que contribuem 
e permeiam a relação de saúde-
-doença, possibilitando ao aca-
dêmico compreender e observar 
as reais necessidades da comuni-
dade local e a inter-relação entre 
indivíduos de diferentes estágios 
da profissão, além de garantir um 
vínculo entre os alunos calouros 
e os veteranos (Melo et al., 2019).

São constituídas por ativi-
dades que são coordenadas pelos 
estudantes de diferentes períodos 
dentro da graduação, tendo o 
envolvimento dos docentes, dos 
pesquisadores e dos profissionais 
de saúde que desejam contribuir 
com suas experiências de explo-
rar e aprofundar em um deter-
minado tema abordado. Dentre 
as atividades propostas por uma 

aos acadêmicos uma compreen-
são abrangente da especialidade 
de CTBMF, tendo o objetivo de 
integrar o conhecimento teórico 
com a prática clínica, preparan-
do os acadêmicos para atuar de 
forma realista, eficaz e ética na 
prática profissional, bem como 
proporcionar acesso a palestras, a 
workshops e a atividades práticas 
que abordem temas relevantes 
em CTBMF.

3 RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

A Liga Odontológica de 
Anatomia e Cirurgia Oral e Ma-
xilofacial (LOAC) foi fundada por 
um grupo de alunos monitores 
da disciplina de Anatomia cabeça 
e pescoço do Curso de Odonto-
logia do Centro Universitário 
Christus, tendo como principais 
objetivos: ampliar os conheci-
mentos técnico-científicos sobre 
Anatomia e Cirurgia Buco-Ma-
xilo-Facial, desenvolver aulas e 
discussões sobre o assunto, as-
sim como conduzir capacitações 
internas e produzir conteúdo 
científico. O grupo é presidido 
pelo Prof. Breno Benevides e pela 
Profª. Raquel Bastos, e a diretoria 
da LOAC é composta pelos car-
gos de presidente, vice-presiden-
te, secretários gerais, financeiro, 
diretor Científico e diretor de 
marketing.

A Liga oferece aos alunos 
da graduação o desenvolvimento 
de seminários, trabalhos científi-
cos, apresentações em jornadas e 
congressos, discussões de casos 
clínicos, atividades complemen-

Liga, encontram-se apresenta-
ções em congressos e jornadas, 
aulas teóricas, cursos, hands on, 
simpósios e congressos, elabo-
ração de projetos de pesquisas, 
campanhas visando à assistên-
cia de saúde em diversos locais e 
eventos públicos de promoção à 
saúde (Melo et al., 2019).

A atuação da Cirurgia e 
Traumatologia Buco-Maxilo-Fa-
cial (CTBMF) na graduação é de 
suma importância, pois propor-
ciona aos acadêmicos uma opor-
tunidade única de aprimorar seus 
conhecimentos teóricos e práticos 
nesta especialidade da odontolo-
gia. Mais do que isso, a participa-
ção em Liga acadêmica, como a 
Liga Odontológica de Anatomia 
e Cirurgia Oral e Maxilofacial 
(LOAC), não apenas complemen-
ta a formação acadêmica, mas 
também promove o desenvolvi-
mento de habilidades essenciais, 
como trabalho em equipe, lide-
rança e resolução de problemas, 
além do estímulo de interesse na 
especialidade, da facilitação na 
comunicação com apresentação 
de trabalhos e worshops. 

2 METODOLOGIA
O presente estudo trata-

-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, exe-
cutado a partir das vivências dos 
integrantes envolvidos na Liga 
Acadêmica. O objetivo é descre-
ver a experiência dos membros 
da Liga Odontológica De Ana-
tomia e Cirurgia Oral e Maxi-
lofacial do Centro Universitário 
Christus, LOAC. A Liga fornece 
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tares de extensão, vivências clíni-
cas e hospitalares. Primeiramente 
os integrantes se reuniam sema-
nalmente para discutir e planejar 
as atividades que seriam desen-
volvidas. Dessa forma, foi dado 
início às apresentações de semi-
nários internos, produzidos pelos 
próprios integrantes, com temas 
que envolvessem as áreas de inte-
resse da Liga. Os encontros ocor-
rem semanalmente, e neles os 
membros apresentam trabalhos 
ou ministram aulas sobre temas 
previamente escolhidos por eles 
mesmos, organizados por meio 
de cronogramas. Os docentes en-
riquecem a experiência de ensino 
ao comentarem sobre as apre-
sentações dos alunos e ao com-
partilharem seus conhecimentos. 
Segundo Marinho et al. (2020), 
isso visa a resgatar a relevância 
dos assuntos tratados durante a 
graduação e a promover a inte-
gração e a troca de experiências 
entre os colegas, respondendo 
às questões clínicas levantadas, 
além disso, o estudante aprimo-
ra habilidades ligadas ao ensino, 
aprofunda-se em conhecimentos 
de uma área específica e contribui 
para o processo de ensino- apren-
dizagem dos outros membros.

A Liga promoveu o hands 
on “Técnicas de sutura” que foi 
realizado com foco no público 
externo, totalizando 12 vagas 
disponíveis aos alunos do Curso 
de Graduação de Odontologia do 
Centro Universitário Christus. 

De acordo com Okamoto 
et al. (2018), a produção científica 
desempenha um papel fundamen-

tal na formação odontológica, 
uma vez que promove o desen-
volvimento da capacidade crítica 
e da maturidade científica dos es-
tudantes. Baseado nisso, a LOAC 
propõe ainda aos seus membros 
a produção de trabalhos para se-
rem apresentados em congressos 
nacionais e em jornadas acadê-
micas, incentivando os membros 
a se engajarem em projetos de 
iniciação científica, reconhecendo 
sua importância para o avanço do 
conhecimento na área.

Como forma de disseminar 
os conhecimentos gerados por 
meio dos trabalhos desenvolvi-
dos e apresentados no grupo e 
compartilhar um conteúdo de 
rigor científico apurado para um 
público maior, transformamos as 
apresentações em postagens nas 
redes sociais, buscando impac-
tar e cooperar com informações 
de qualidade para a rotina dos 
graduandos em Odontologia e, 
até mesmo, de profissionais for-
mados com as inovações em te-
mas de interesse no que tange à 
CTBMF, o que desenvolve a ca-
pacidade de síntese, desenvoltura 
pessoal e torna os envolvidos, as-
sim como a Liga, referência nos 
assuntos apresentados.

Além disso, segundo Teles 
et al. (2022), o egresso de Odon-
tologia deve ter um desenvolvi-
mento técnico-científico cons-
tante de forma crítica e reflexiva. 
Por isso, o projeto desperta nos 
acadêmicos a autonomia em bus-
car acompanhar os serviços de 
especialização que a própria fa-
culdade oferta, voluntariando-

-se a acompanhar suas ativida-
des, desenvolvendo interesse em 
áreas afins, como Cirurgia Oral 
Menor e a Implantodontia. 

Outrossim, como resul-
tado do desempenho e do com-
promisso dos integrantes com o 
seu autodesenvolvimento, tendo 
em vista que, a cada dia, faz-se 
necessária uma complementa-
ção e um aprofundamento dos 
conhecimentos da graduação, 
foi que, com grande orgulho, a 
LOAC conquistou o pódio de se-
mifinalistas do desafio interligas, 
sediado no 13º Encontro Norte 
Nordeste de Cirurgia e Trau-
matologia Buco-Maxilo- Facial 
- ENNEC, realizado em 2023.2. 
Conquista que congratula o es-
forço e o conhecimento adquirido 
no decorrer deste projeto pelos 
seus integrantes, mesmo em seu 
pouco tempo de existência.

Ainda como parte das ati-
vidades inerentes à Liga, que 
seus membros devem desenvol-
ver por meio do tripé ensino-pes-
quisa-extensão (Okamoto et al., 
2018), buscamos estar presentes 
nas jornadas extra-muros, assim 
como na intramuros, denomina-
da JOU - Jornada Odontológica 
da Unichristus, em que, além de 
apresentarmos trabalhos, prepa-
ramos estandes para desenvolver 
atividades, como demonstração 
de materiais de cirurgias ortog-
náticas e técnicas de sutura. Es-
tas foram pensadas pelos ligantes 
e sempre apoiadas pelos orienta-
dores e corroboram para fomen-
tar o ensino, a pesquisa e o desen-
volvimento técnico científico dos 
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participantes do evento. Além 
de demonstrar as ações recém-
trabalhadas dentro do projeto 
em forma de apresentação, des-
perta nos espectadores o desejo 
de fazer parte desta entidade es-
tudantil e de complementar seu 
conhecimento e seu currículo 
acadêmico.

4 CONCLUSÃO
Podemos concluir que, com 

base na crescente necessidade de 
aperfeiçoamento acadêmico dos 
alunos de graduação e desejo de 
aprofundamento nos conheci-
mentos voltados à especialização 
em CTBMF, torna-se fundamen-
tal a formação complementar 
ofertada pela LOAC, sendo evi-
dente o impacto significativo des-
te projeto na formação dos estu-
dantes. Portanto, a continuidade 
e o fortalecimento destas ativida-
des são essenciais para o avanço 
da Odontologia e para o benefício 
da sociedade como um todo.
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ARTIGO DE REVISÃO

ABSTRACT
Background: Bisphosphonates (BPs) have been linked to in vivo altera-
tions of  dental pulp. Therefore, the objective of  this systematic review 
was to evaluate the influence of  BP use on the prevalence of  dental pulp 
and periapical alterations. The following section outlines the methodol-
ogy employed in this systematic review. This systematic review was con-
ducted in accordance with the PRISMA-2020 guidelines and was regis-
tered in PROSPERO (CRD42022302614). After screening 1,743 articles 
in seven scientific databases (PubMed, Lilacs, Livivo, Scopus, Embase, 
Web of  Science, and EBSCO) and three gray literature databases (Open 
Grey, Google Scholar, and ProQuest), two articles were included. The 
Newcastle-Ottawa Quality Assessment Scale for Cohort Studies was used 
to assess the risk of  bias (RoB). The results of  the study are as follows: 
The two included articles were cross-sectional and a cohort retrospec-
tive study. The cross-sectional study described 13 patients undergoing 
treatment with zoledronate, with 17 teeth exhibiting dental pulp calcifica-
tion (65%) or pulp necrosis (76%). The cohort study described 1,644,953 
patients, representing a frequency of  0.52% of  periapical lesions in the 
general population. In contrast, the frequency of  periapical lesions in the 
645 patients who were using Bp was significantly higher at 1.86% (odds 
ratio = 3.52, CI95% = 3.25-3.82). A meta-analysis was not performed due 
to the heterogeneity of  the outcomes. The cross-sectional study exhibited 
a high risk of  bias, whereas the cohort study exhibited a low risk of  bias. 
Conclusions: This systematic review, which is still in its nascent stages, 
suggests that blood pressure may be associated with alterations in den-
tal pulp and periapical tissues. Nevertheless, further studies with larger 
sample sizes and control groups are required.

Keywords: radiotherapy; the term “chemoradiotherapy” is used to descri-
be a specific type of  treatment; neoplasms of  the head and neck; trismus; 
quality of  life.
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1 INTRODUCTION
Bisphosphonates (BPs) 

have been extensively studied 
with regard to their potential to 
induce osteonecrosis of  the jaws. 
Systematic reviews have addres-
sed the risk factors and thera-
peutic protocols associated with 
this condition. However, there 
has been limited attention given 
to the potential pulpal changes 
induced by BPs. These drugs, 
which have a high affinity for hy-
droxyapatite, have been shown to 
cause prolonged inflammatory 
changes in periodontal tissue 
(Silva et al., 2017a). Notably, Silva 
et al. (2017b) reported significant 
alterations in the dental pulp of  
rats treated with zoledronate, 
which were linked to dysregula-
tion in the RANKL/OPG axis in 
the dental pulp (Silva et al., 2019). 
This axis is crucial for main-
taining bone balance and dental 
biomineralization (Nishida et al., 
2021).

Moraes et al. (2015) docu-
mented significant pulp changes 
in patients using zoledronate, 
including hypercementosis, den-
tal ankylosis, pulpal calcification, 
dentinoid/osteoid formation, and 
dental pulp necrosis. While des-
criptive, in vitro and in vivo stu-
dies suggest that bisphosphonate 
treatment disrupts dental pulp 
metabolism, possibly due to ce-
llular toxicity and inflammatory 
dysregulation (Silva et al., 2017b, 
2019; Cvikl et al., 2011). Conse-
quently, the laboratory findings 
are translating to clinical outco-
mes, directing the development 

Two independent re-
viewers conducted the initial as-
sessment of  titles and abstracts 
in phase 1, followed by a second 
reviewer evaluating the full tex-
ts in phase 2. Any discrepancies 
were resolved through discus-
sion or the involvement of  a 
third reviewer.

The data extraction was 
conducted by one author and 
then cross-checked by another. 
Discrepancies were resolved 
through consensus or by a third 
author.

The study variables inclu-
ded the prevalence of  dental pulp 
alterations and periapical disea-
ses, which were evaluated quali-
tatively due to the unfeasibility 
of  conducting a meta-analysis.

The Newcastle Ottawa 
Scale (NOS) was employed to 
assess the risk of  bias, while the 
GRADE approach was utilized 
to evaluate the quality of  eviden-
ce.

The GRADE assessment 
considered a number of  factors, 
including aspects such as study 
design, bias, consistency, direct-
ness, heterogeneity, precision, 
and publication bias.

3 RESULTS

METHODOLOGICAL 
CHARACTERIZATION AND 
QUALITATIVE ANALYSIS OF 
STUDIES 

A total of  1,743 studies 
were evaluated in seven scienti-
fic literature databases and three 
gray literature databases. Two 

of  a new concept: does the use 
of  bisphosphonates increase the 
risk of  significant pulp changes? 
Consequently, the objective of  
this systematic review is to as-
sess whether the use of  bisphos-
phonates increases the risk of  
developing pulpal changes.

2 MATERIALS AND 
METHODS

This study, registered with 
the number CRD42022302614 
in PROSPERO, was conducted 
in accordance with the PRIS-
MA-2020 checklist.

The PECOS strategy was 
employed to address the ques-
tion of  whether Bp use increases 
the risk or prevalence of  dental 
pulp alterations or periapical le-
sions. A specific search strategy 
was developed for each database, 
using relevant keywords such 
as “Biphosphonates,” “Periapical 
Diseases,” and so forth.

The study included cross-
-sectional and cohort studies that 
assessed the prevalence of  dental 
pulp alterations or periapical le-
sions in Bp users. No restrictions 
were placed on age, sex, ethnici-
ty, or language.

Additionally, case reports, 
systematic reviews, in vivo/ex 
vivo/in vitro studies, and articles 
with incomplete or inadequately 
described outcomes were exclu-
ded.

A comprehensive search 
was conducted in various databa-
ses, including grey literature, up 
to January 9, 2022.
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studies were included in this sys-
tematic review. 

The initial study, a cross-
-sectional investigation, exami-
ned 17 teeth in 13 patients with 
BRONJ due to zoledronate and 
alendronate treatment. Among 
the 1,743 studies evaluated, 12 
patients used zoledronate for 
cancer treatment, while one used 
alendronate for osteoporosis over 
one to three years. The findings 
included hypercementosis (82%), 
pulp necrosis (76%), dental pulp 
calcification (65%), dentinoid/os-
teoid material (18%), and dental 
ankylosis (6%).

The second study, a retros-
pective cohort study with a total 
sample size of  1,644,953, explo-
red periapical lesions in patien-
ts with osteoporosis, with one 
subgroup receiving bisphospho-
nate treatment. The prevalence 
of  periapical lesions was 0.52%, 
with osteoporosis patients exhi-
biting a 3.36-fold higher pre-
valence than non-osteoporosis 
individuals. The Bp-treated os-
teoporosis subgroup exhibited a 
2.36-fold higher prevalence than 
the non-osteoporosis group, 
while the non-treated osteopo-
rosis subgroup demonstrated a 
1.49-fold higher prevalence than 
the treated one. Alendronate de-
monstrated a statistically signifi-
cant increase in periapical lesions 
(odds ratio 1.61), in contrast to 
risedronate (p=0.350). 

In the two studies re-
viewed, the cross-sectional stu-
dy exhibited a high risk of  bias 
(RoB), while the cohort study 

exhibited a low RoB. Moraes et 
al. (2015). exhibited a lack of  re-
presentativeness of  the exposed 
cohort and failed to demonstrate 
comparability and adequacy of  
follow-up for both cohorts. Con-
versely, Katz and Rotstein (2021). 
met all the requisite criteria. The 
GRADE analysis indicated that 
the outcomes exhibited a low le-
vel of  certainty.

4 DISCUSSION
Bisphosphonates have been 

shown to impact bone metabo-
lism with therapeutic benefits. 
However, there is a paucity of  
comprehensive studies investiga-
ting their association with pulpal 
and periapical effects. In their 
2019 study, Silva and colleagues 
proposed that bisphosphona-
te usage disrupts the RANKL/
OPG axis, influencing pulpal 
changes and dental biominera-
lization. A systematic review of  
1,743 studies identified only two 
for qualitative analysis, which 
hindered meta-analysis due to 
paper heterogeneity.

In their 2015 study on 
BRONJ patients using zoledro-
nate, Morais et al. (2015). obser-
ved alterations in the pulpal tis-
sue, including hypercementosis, 
pulp necrosis, and dental pulp 
calcification. These findings are 
consistent with previous studies 
indicating that zoledronate has 
an impact on inflammatory me-
diators and pulp tissue apoptosis 
(Pourgonabadi et al., 2018; Ma-
nolagas, 2000).

A noteworthy observation 

was the presence of  minerali-
zed globules, pulpal stones, and 
complete obliteration of  the pulp 
chamber in older patients, which 
challenged conventional expec-
tations (Morse, 1991).

Despite the limitations 
of  the study, the findings offer 
valuable insights for dentists, 
particularly endodontists, who 
can use them to inform case 
planning and procedures. Never-
theless, further clinical studies 
on bisphosphonate users are es-
sential for a comprehensive un-
derstanding of  the medication’s 
effects.

In a 2021 study by Katz 
et al. (2021) on osteoporosis pa-
tients taking bisphosphonates, 
those taking alendronate exhibi-
ted a lower prevalence of  peria-
pical lesions. Furthermore, our 
systematic review revealed that 
the prevalence of  pulpal calcifi-
cations varies globally, reflecting 
ethnic heterogeneity.

The prevalence of  os-
teoporosis in postmenopausal 
women, which is linked to redu-
ced estrogen levels, underscores 
the importance of  maintaining 
hormonal balance in bone regu-
lation. The downregulation of  
estrogen has been shown to af-
fect the production of  cytokines 
and growth factors, which may 
contribute to osteoporotic chan-
ges (Li; Wang, 2018; Xiong et al., 
2007).

In conclusion, our syste-
matic review establishes a cli-
nical connection between bis-
phosphonate use and pulpal/
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periapical alterations. However, 
further studies are imperative for 
a comprehensive understanding 
and improved patient manage-
ment.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O presente relato discorre acerca de um projeto de extensão realizado pe-
los alunos do 3º semestre do Curso de Nutrição na disciplina de Bromato-
logia, junto ao apoio dos professores e a coordenação do curso. O projeto 
teve aplicação em uma escola para os alunos do Ensino Médio situada no 
município de Eusébio/CE. Em 2023.1, o tema abordado focou a identi-
ficação de fraudes em alimentos, com ênfase no leite de vaca, analisando 
a presença de amido, peróxido de hidrogênio e adição de água e lactose. 
Em contrapartida, a turma de 2024.1 realizou uma análise da presença de 
vitamina C em diferentes tipos de alimentos, utilizando uma metodologia 
específica. O projeto de extensão teve como finalidade a aproximação dos 
alunos da universidade com a comunidade, consistindo em uma experiên-
cia fundamental para a aplicação de conhecimentos obtidos em sala de 
aula, assim como o aumento visibilidade e a consciência nutricional do 
público.

Palavras-chave: comunidade-academia; práticas laboratoriais; bromatolo-
gia; consciência nutricional; vitamina C.

1 INTRODUÇÃO
Considerando o artigo 207 da Constituição Federal, o qual es-

tabelece que as universidades gozam, na forma da lei, de autonomia 
didático-científica e obedecerão ao princípio da indissociabilidade en-
tre ensino, pesquisa e extensão (Brasil, 1988). Diversas resoluções re-
gulamentam a inserção da extensão universitária no Ensino Superior. 
Dessa forma, de acordo com a Resolução n° 7 de 2018 (Brasil, 2018), a 
extensão na educação superior brasileira é a atividade que se integra à 
matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em um 
processo interdisciplinar.

Nesse contexto, para a política nacional de extensão universitária 
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(Brasil, 2012), a extensão univer-
sitária, assim concebida, reflete a 
postura da universidade dentro 
da sociedade em que está inseri-
da. Seu objetivo é ser um proces-
so educativo, cultural, científico 
e político, promovendo uma in-
teração que transforma tanto a 
Universidade quanto os setores 
sociais com os quais ela interage.

De acordo com a Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Esco-
lar (Brasil, 2019), a escola é um 
ambiente que exerce influência 
na formação do indivíduo, tanto 
no quesito emocional como nos 
cognitivo e social. Sendo assim, 
constitui um local privilegiado 
para o monitoramento de diver-
sos fatores que envolvem o de-
senvolvimento do adolescente, 
criando um ambiente propício 
para intervenções de caráter edu-
cativo. 

Inserido na disciplina de 
Bromatologia, o projeto reali-
zado na escola Estadual Pro-
fessora Francisca Linhares de 
Sousa, localizada no município 
de Eusébio/CE, teve como obje-
tivo promover uma experiência 
inovadora tanto para os alunos 
da Universidade quanto para os 
alunos da escola no contexto da 
análise de alimentos, sua apli-
cação prática e reconhecimento 
dessa ciência como algo presente 
no cotidiano.

2 RELATO DE CASO
O projeto foi desenvolvi-

do por alunos de 3º semestre do 
Curso de Nutrição na disciplina 
de Bromatologia, juntamente aos 

mente, os alunos da escola foram 
divididos em quatro grupo sendo 
liderados por um aluno do curso 
de nutrição. As amostras de lei-
te utilizadas foram previamen-
te preparadas e divididas em R 
(amostra referência), A (Presença 
de amido), B (presença de peró-
xido de hidrogênio), C (adição de 
água) e D (presença de lactose).

As cinco amostras foram 
submetidas a análises de aspectos 
gerais, incluindo cor, odor, con-
sistência e sedimentação, densi-
dade, contaminação por amido 
(Figura 3), presença de lactose 
(Figura 4) e contaminação com 

professores da Escola, professor 
da disciplina e coordenação do 
curso. O projeto aconteceu em 
fases (Figura 1), na organização 
e no planejamento, os alunos da 
disciplina foram instruídos a es-
tudar e preparar uma aula prá-
tica de laboratório. Na fase de 
execução, os alunos ministraram 
uma aula prática sobre os temas 
propostos. A atividade foi desen-
volvida nos semestres 2023.1 e 
2024.1 no laboratório de ensino 
de ciências da Escola Estadual de 
Ensino Médio Professora Fran-
cisca Linhares de Sousa, localiza-
da no município de Eusébio/CE 
(Figura 2).

 ► Figura 1 - Etapas realizadas na atividade de 

extensão

Fonte: acervo dos autores (2024).
 ► Figura 2 - Escola Francisca Linhares de 

Sousa, Eusébio/CE

Fonte: Google Maps.

No semestre 2023.1, o 
tema trabalhado foi: identifica-
ção de fraudes alimentos com 
ênfase em leite. Foi abordado de 
forma breve uma introdução so-
bre o tema, bem como acerca das 
funções da ANVISA. Posterior-

peróxido de hidrogênio (Figura 
5), cada uma com metodologia 
específica. Posteriormente, foram 
discutidas a importância da qua-
lidade e a segurança dos alimen-
tos. 

 ► Figura 3 - Alunos realizando análise da 

presença de amido em amostras de leite, com 

a utilização do teste com solução de iodo 2 %

Fonte: acervo dos autores (2023).
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 ► Figura 4 - Alunos realizando análise da 

presença de lactose em amostras de leite, com 

a utilização do teste com solução de solução 

de Benedict

Fonte: acervo dos autores (2023).
 ► Figura 5 - Alunos do Curso de Nutrição 

ministrando aula prática para alunos do 1º 

ano do Ensino Médio

Fonte: acervo dos autores (2023).
 ► Figura 6 - Alunos e professores após a 

realização da aula prática

Fonte: acervo dos autores (2023).
No semestre 2024.1, foi 

desenvolvido o tema: análise de 
vitamina C em diferentes alimen-
tos. A experimentação (Figura 
7) empregou a metodologia pro-
posta por Silva, Ferreira e Silva 
(1995), utilizando solução de 
amido e solução de ácido ascór-
bico como solução padrão. Além 
disso, utilizou-se tintura de iodo 
2%. As amostras analisadas fo-

ram suco natural de laranja, suco 
natural de maçã, suco artificial de 
caju e acerola, para preparo de 
suco artificial de laranja e acerola 
(Figuras 8 e 9).

 ► Figura 7 - Aluna do Curso de Nutrição 

explicando a metodologia utilizada na aula 

prática

 Fonte: acervo dos autores  (2024). 
 ► Figura 8 - Alunos realizando análise da 

presença de vitamina C nas amostras de 

artificiais

Fonte: acervo dos autores  (2024).
 ► Figura 9 - Alunos realizando análise da 

presença de vitamina C nas amostras de suco 

natural de laranja

Fonte: acervo dos autores (2024).

A adição de iodo à solu-
ção de amido provoca no meio 
uma coloração azul intensa, pois 

o iodo forma um complexo com 
o amido. Sabe-se que a vitamina 
C tem propriedade antioxidan-
te, promovendo redução do iodo 
a iodeto, que é incolor em meio 
aquoso. Ao final do experimen-
to, os alunos contaram quantas 
gotas de iodo foi necessário para 
promover mudança de cor no 
meio e relacionaram com a con-
centração de vitamina C (Figura 
10). 

 ► Figura 10 - Alunos discutindo os resultados 

encontrados na análise das amostras

Fonte: acervo dos autores (2024).
 ► Figura 11 - Alunos e professores após a 

realização da aula prática

Fonte: acervo dos autores (2024).

3 DISCUSSÃO
A extensão universitária 

é fundamental para o desenvol-
vimento do protagonismo dos 
alunos na comunidade, assim 
como para o compartilhamento 
de conhecimentos e experiências 
(Coelho, 2014). Outro aspecto 
da atividade de extensão é que, 
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de acordo com Corrêa (2003), a 
participação da extensão, como 
atividade formadora, desloca o 
eixo pedagógico clássico profes-
sor-aluno para o eixo   aluno-co-
munidade, com   a   atuação   do   
professor   como   coparticipante 
e orientador. 

Na primeira aplicação des-
te projeto no semestre de 2023.1, 
os alunos tiveram a oportunida-
de de aplicar seus conhecimentos 
adquiridos ao longo da cadeira de 
Bromatologia, assumindo uma 
posição de liderança ao orien-
tar os alunos da escola Estadual 
Professora Francisca Linhares de 
Sousa. Desse modo, essa prática 
aprimorou as habilidades de sín-
tese e comunicação dos comple-
xos ensinamentos de sala de aula, 
ao torná-los acessíveis aos alunos 
de Ensino Médio.

Na segunda aplicação do 
projeto, realizado no semestre 
2024.1, com foco na concen-
tração de vitamina C em di-
versos alimentos, foi adotado 
um procedimento embasado na 
experimentação científica que 
quantificou de forma visível as 
quantidades de vitamina C nos 
alimentos testados. Sendo assim, 
essa experiência comprovou que 
conceitos teóricos podem ser tra-
duzidos em experiências práticas 
que aproximam os conceitos re-
passados em sala de aula para o 
cotidiano dos indivíduos.

Nesse contexto, essa ativi-
dade permitiu que graduandos 
vivenciassem o desafio de comu-
nicar conceitos técnicos de ma-
neira acessível e engajadora para 

um público mais jovem, enquanto, 
para os alunos do Ensino Médio, 
representou uma oportunidade 
de aprender de forma interativa 
e aplicada. Portanto, a atividade 
demostrou a importância do pro-
tagonismo dos futuros nutricio-
nistas na comunidade, ao levar 
para a sala de aula de uma escola 
pública do Ensino Médio o co-
nhecimento adquirido, criando, 
assim, uma ambiência de apren-
dizagem que aborda dinâmica, 
desafios e relevância social. 
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RELATO DE REVISÃO

RESUMO
O presente estudo objetiva identificar as experiências de promoção à saú-
de mental do adolescente escolar realizadas pela atenção primária. O mé-
todo utilizado neste artigo é a revisão integrativa. Nos resultados, foram 
identificados 1.094 estudos, sendo 389 na PubMed, 385 na Scopus, 320 
na BVS. Após a exclusão de estudos duplicados e a aplicação dos critérios 
de elegibilidade, foram selecionados 6 artigos. A partir disso, discute-se 
que diversas estratégias têm sido incorporadas na parceria entre o setor 
de educação e a APS para a promoção da saúde mental do adolescente es-
colar. Como conclusões, foi encontrado que as ações de promoção à saúde 
mental do adolescente escolar precisam estar fortemente embasadas em 
evidências científicas. Para que isso ocorra a contento, é também preciso 
que sejam efetuadas ações formativas sobre saúde mental do público infan-
tojuvenil para professores e profissionais da saúde.

Palavras-chave: atenção primaria à saúde; saúde do adolescente; saúde 
mental.

1 INTRODUÇÃO 
Equipes de Atenção Primária à Saúde (APS) oportunizam a rea-

lização de ações e cuidados que englobam adolescentes em diversos 
contextos, com destaque para os adolescentes escolares, que devem re-
ceber especial atenção para elevar seu bem-estar físico, social e mental 
(Teixeira; Couto; Delgado, 2017; Silva et al., 2023).

Dessa maneira, torna-se notória a importância do estabelecimen-
to de um estreitamento das ligações existentes entre a APS e as escolas, 
devido ao fato de o ambiente escolar ser propício para a comunicação e 
a promoção de ações com influência positiva no processo saúde/doença 
(Lima et al., 2021). Com isso, o estabelecimento de um relacionamento 
entre professores, alunos e profissionais de saúde proporcionará apoio 
social, seja emocional, seja informativo (Silva et al., 2023).

Portanto, objetivou-se com este estudo identificar na literatura 
as experiências de promoção da saúde mental do adolescente escolar 
realizadas pela atenção primária.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (Galvão; Pan-

sani; Harrad, 2015). Dessa forma, a questão que norteou esta revisão 
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foi: Quais as experiências de pro-
moção da saúde mental do ado-
lescente escolar realizadas pela 
atenção primária?

Foram incluídos, neste es-
tudo, artigos de pesquisas cien-
tíficas, disponíveis nas bases de 
dados escritos no idioma portu-
guês, inglês e espanhol publica-
dos entre janeiro de 2017 e junho 
de 2023, excluindo-se demais ar-
tigos que não atendessem à ques-
tão norteadora da pesquisa. 

Já em relação às fontes de 
evidências, foram consultadas as 
bases de dados: Biblioteca Vir-
tual de Saúde (BVS); National 
Center for Biotechnology Infor-
mation (PubMed); Scopus (El-
sevier) com a aplicação dos des-
critores pareados pelo uso dos 
operadores booleanos “AND”, 
“OR” e “NOT”.

3 RESULTADOS 
Ao seguir, conforme Gal-

vão, Pansani, Harrad (2015), os 
resultados que compuseram esta 
revisão foram obtidos pela sele-
ção de evidências de acordo com 
o fluxograma, conforme descrito 
abaixo na Figura 1.

Os 6 textos foram, então, 
analisados, os dados foram sinte-
tizados e dispostos organizada-
mente de forma integrativa, para 
melhor exposição das informa-
ções conforme resultados abaixo. 

Nesse sentido, seguem 
abaixo as principais experiências 
de promoção da saúde mental do 
adolescente nas escolas, obtidas 
como resultado da leitura crite-
riosa dos artigos selecionados 
para este estudo:

estratégias de educação 

continuada para as profissionais 
de saúde e trabalhadores de esco-
las que atuam com adolescentes 
(Skundberg-Kletthagen; Moen, 
2017);

cuidado colaborativo como 
estratégia para a atenção psicos-
social a adolescentes e jovens 
com enfoque na parceria entre 
APS e escolas (Teixeira; Couto; 

Delgado, 2017);
a) implementação de protocolo 

para realização de triagem no 
intuito de detectar precoce-
mente transtorno depressivo 
dos adolescentes escolares, no 
âmbito da APS (Bhatta et al., 
2018);

b) profissionais da APS na aplica-
ção de intervenções para o ac-
olhimento individual e coletivo 
de demandas psicoemocionais 
(Shahraki-Sanavi et al., 2020);

c)  ampliação das atividades de 
apoio à saúde mental realizadas 
nas escolas para os adolescentes 
e jovens, pensando também na 
busca ativa por meio de visitas 

domiciliares e trânsito em mí-
dias sociais (Lima et al., 2021);

d) profissionais da APS devem im-
plantar programas e práticas 
voltadas para aprendizagem 
socioemocional de funcionários 
das escolas e adolescentes com 
necessidade de apoio psicoemo-
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cional (Marinucci; Grové; Allen, 
2023).

4 DISCUSSÃO
A análise dos dados desta 

revisão integrativa foi elaborada 
descritivamente. Com isso, se-
guem algumas discussões perti-
nentes aos resultados.

Sob esse viés, ao atender 
adolescentes com problemas re-
lativos à saúde mental, os pro-
fissionais da APS apresentam 
grande necessidade da colabora-
ção dos professores das escolas 
na implantação de suas ativida-
des (Lima et al., 2021; Bhatta et 
al., 2018). 

Cabe, então, salientar a 
necessidade da identificação de 
barreiras para implementação 
das ações de promoção da saúde 
mental, como desconhecimento 
sobre o modo de cuidado; proble-
mas relacionados ao processo de 
trabalho; falta de financiamento 
para ações de promoção à saúde 
mental escolar (Shahraki-Sana-
vi et al., 2020; Teixeira; Couto; 
Delgado, 2017). Outros desa-
fios que podem ser apontados se 
tratam da oferta de apoio técni-
co-assistencial e de supervisão 
para fortalecer a saúde mental 
de adolescentes escolares (Skun-
dberg-Kletthagen; Moen, 2017).

Com isso, para transpor es-
sas barreiras e vencer os desafios 
cotidianos, a APS pode ser um 
importante ambiente para forne-
cer cuidados preventivos de saú-
de mental aos jovens pela realiza-
ção de intervenções psicossociais 
educativas (Marinucci; Grové; 
Allen, 2023). 

Portanto, muitas experiên-

cias são identificadas na literatu-
ra acerca das ações de promoção 
da saúde mental do adolescente 
escolar realizadas pela atenção 
primária.

Assim, trabalhadores da 
área de educação e da APS, no que 
concerne às ações de promoção à 
saúde mental do adolescente es-
colar, precisam estar fortemente 
embasadas em evidências cientí-
ficas para a prática cotidiana. To-
davia, para que isso ocorra, é ne-
cessária a implantação de ações 
formativas sobre saúde mental 
do público infantojuvenil volta-
das para professores e profissio-
nais da saúde.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A higienização das mãos é reconhecida como uma estratégia funda-
mental na prevenção e no controle de Infecções Relacionadas à Assis-
tência à Saúde (IRAS), destacando-se por sua eficácia, sua simplicidade 
e seu custo-benefício. No entanto, a aderência a essa prática por parte 
dos profissionais de saúde, especialmente em unidades de terapia inten-
siva, permanece abaixo do ideal globalmente. Este estudo teve como 
objetivo avaliar a adesão dos enfermeiros às práticas de higienização 
das mãos no contexto de controle de IRAS, por meio de uma revisão 
integrativa da literatura, analisando artigos nas bases de dados ME-
DLINE, LILACS e BDENF. A amostra final foi de 7 artigos, e os re-
sultados apontam para uma adesão variável à higiene das mãos, com 
baixa adesão em algumas categorias profissionais e maior adesão entre 
fisioterapeutas, embora frequentemente com técnica inadequada. Em 
geral, há necessidade de maior conscientização e treinamento entre os 
profissionais de saúde para melhorar as práticas de higiene das mãos e 
prevenir infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). Conclui-
-se que a higienização das mãos tem sido tratada como prioritária, mas 
insuficiente para segurança do paciente, exigindo melhorias na aderên-
cia nas UTIs.

Palavras-chave: desinfecção das mãos; enfermagem; cuidados críticos; in-
fecção hospitalar.

1 INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que o co-

nhecimento dos profissionais sobre a ligação entre assistência segura e 
prevenção de infecções é crucial para fortalecer ou fragilizar a adesão à 
higienização das mãos (HM), impactando a redução das infecções rela-
cionadas à assistência à saúde (IRAS) (Lopes et al., 2023). 

A adesão à HM ainda é insuficiente em muitas unidades, resul-
tando em riscos elevados de IRAS. Muitos profissionais não seguem as 
técnicas corretas recomendadas, o que compromete a prevenção (Tian 
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et al., 2024). 
Apesar das atualizações 

globais, persistem desafios na 
adesão, evidenciando a neces-
sidade de estratégias eficazes e 
treinamento para garantir a se-
gurança do paciente (Mwishingo 
et al., 2022). 

As IRAS têm alta incidên-
cia em Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs) devido ao longo 
período de internação e à maior 
frequência de procedimentos in-
vasivos nesses ambientes (Vero-
nese et al., 2023).

 Diante disso, questiona-se: 
com que frequência os enfermei-
ros em UTIs realizam a HM para 
controlar as IRAS? 

O objetivo deste estudo foi 
avaliar as evidências sobre HM 
no controle de IRAS por enfer-
meiros em UTIs.

2 MÉTODOS
Revisão integrativa que 

seguiu etapas de identificação do 
tema, seleção de questão, critérios 
de inclusão/exclusão, amostra, 
definição de informações, análise 
e interpretação dos resultados, 
síntese dos achados (Souza; Silva; 
Carvalho, 2010).

A busca e a seleção foram 
realizadas nas bases BDENF, 
MEDLINE e LILACS. Foram 
considerados artigos em por-
tuguês, inglês e espanhol sobre 
controle de infecções e higieniza-
ção em UTIs, excluindo-se publi-
cações repetidas e não originais. 
Os descritores foram desinfecção 
das mãos, enfermagem; cuidados 
críticos e infecção hospitalar, cru-

(Melnyk et al., 2011). A seleção 
da amostra é apontada na Figura 
1, conforme PRISMA (Page et al., 
2020).

 ► Figura 1- Fluxograma do processo de seleção 

dos estudos. Fortaleza-CE, 2023

zados com o operador booleano 
“AND”.

Após análise integral, sele-
cionaram-se 7 artigos. Na coleta 

3 RESULTADOS A amostra final foi com-
posta por 7 artigos, os quais estão 
listados na tabela 1.de dados, utilizou-se o instru-

mento de Ursi (2006), incluindo 
título, ano, país, idioma, estudo, 
métodos, evidência, resultados/
conclusões. 

Os resultados foram apre-
sentados e discutidos em duas 
etapas: caracterização dos estu-
dos e classificação de evidência 

Fonte: elaborado pelo autor.

Dos 7 estudos da amostra, 
4 são em português e 3 em inglês, 
abordando adesão à higiene das 
mãos em UTI (3), UTI pediátri-
ca (1), higiene das mãos em UTI 
neonatal (2) e frequência de hi-
giene em UTI adulto (1).
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 ► Tabela 1- Caracterização dos estudos. 

Fortaleza- CE, 2023

com pacientes e 43,5% não. Após 
contato, 95,7% realizavam HM e 
4,3% não. Enfermeiros lideram 
em HM correta antes e após con-
tato com pacientes.

Adesão maior entre enfer-
meiros comparada a outras ca-
tegorias também foi confirmada 
em análise multivariada (Huang; 
Chien; Huang, 2023). 

Estudof  em três UTIs com 
72 profissionais de enfermagem, 
incluindo 23 enfermeiros, iden-
tificou 642 oportunidades de 
HM, com enfermeiros mostran-
do maior adesão que técnicos. 
Resultado similar ao de Liu et 
al., (2023), em que adesão foi de 
55,6% após risco de exposição a 
fluidos.

Estudog com 27 profissio-
nais de saúde, incluindo 5 en-
fermeiros, avaliou aderência à 
HM antes/após procedimentos 
invasivos. Revelou que 80% de 
enfermeiros negligenciavam HM 

tos invasivos. Achados alinham-
-se com o estudo de Paula et al.,  
(2017), indicando baixa adesão à 
HM, especialmente antes do con-
tato com pacientes.

5 CONCLUSÃO
A análise da literatura revi-

sada mostra que a adesão dos en-
fermeiros às práticas de higiene 
das mãos é abaixo do ideal, tanto 
em oportunidades de higieniza-
ção quanto na técnica correta. 
Esta pesquisa revelou que pro-
fissionais priorizam higiene das 
mãos para sua proteção, especial-
mente após contato com fluidos 
corporais, mas a adesão visando 
à segurança do paciente é insatis-
fatória, contribuindo para o risco 
de IRAS.
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4 DISCUSSÃO
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Balantidium coli é o maior protozoário ciliado e único com a capacidade 
de infectar a espécie humana, embora também possa parasitar grande 
diversidade de animais. Os suínos são considerados seu reservatório 
principal, favorecendo a transmissão zoonótica. O objetivo do presente 
estudo foi identificar a presença de Balantidium coli em amostras de 
fezes de bovinos provenientes de quatro baias distintas na cidade de 
Fortaleza – CE. Foram avaliadas quatro baias contendo fêmeas e ma-
chos bovídeos Gir x Holandês. Do piso cimentado de cada baia, foram 
retiradas 12 amostras de fezes durante quatro dias, perfazendo um to-
tal de 48 amostras. As amostras para análise foram acondicionadas em 
depósitos de plásticos devidamente etiquetados. O método utilizado foi 
o de Sedimentação Espontânea. As lâminas foram lidas em triplicatas, 
e os resultados fotografados e registrados em protocolo de laboratório. 
Do total de 48 amostras, todas demonstraram se tratar de animais po-
liparasitados. Em 100% dos resultados de análise coproparasitológica, 
foi identificada a presença de trofozoítos de Balantidium coli. 

Palavras-chave: zoonose; contaminação; características morfológicas.

1 INTRODUÇÃO
Balantidium coli é uma espécie de protozoário ciliado parasita 

do trato gastrointestinal de porcos, humanos, primatas não humanos, 
bovinos, camelos, ovinos, caprinos, cavalos e, raramente, cães e gatos 
(Ahmed et al., 2020). O parasita apresenta dois estágios de vida: cistos 
e trofozoítos. A balantidiose ou balantidíase é a doença causada pela 
invasão desse protozoário na mucosa gastrintestinal (Silva et al., 2021). 
Os suínos são considerados os principais reservatórios do B. coli, obser-
vando-se uma infecção assintomática na maioria dos casos, porém po-
de-se observar sinais de dor abdominal, enterite e colite (Ahmed et al., 
2020). Barbosa et al. (2016) compararam diferentes métodos parasito-
lógicos para identificação de cistos e atestam que associação do exame 
direto e da técnica de sedimentação espontânea são os mais eficientes.

Estudos já demonstram a presença de B. coli no trato gastrointes-
tinal de bovinos e a sua interferência na saúde animal (Luna-Méndez, 
2021). Por se tratar de uma doença negligenciada, sentou-se o interesse 
de realizar o presente trabalho com o objetivo de rastrear a presença de 
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Balantidium coli em amostras de 
fezes de bovinos provenientes da 
cidade de Fortaleza – CE.

2 MATERIAIS E 
MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa 
de campo com abordagem quan-
titativa, desenvolvida no Labora-
tório de Patologia Clínica Vete-
rinária (LPCV) da Universidade 
Estadual do Ceará, no setor de 
Parasitologia, no ano de 2022. As 
amostras foram provenientes de 
bovinos Gir x Holandês criados 
na região de Fortaleza, com obje-
tivo de produção leiteira, os quais 
eram submetidos ao sistema de 
criação semi-intensivo, separa-
dos em baias de até quatro ani-
mais, em sua maioria fêmeas. As 
amostras fecais foram coletadas a 
fresco, do piso cimentado de cada 
baia, 12 amostras de fezes por 
dia, durante quatro dias, totali-
zando 48 amostras. Estas foram 
acondicionadas em depósitos de 
plásticos devidamente etiqueta-
dos, acondicionados em tempe-
ratura adequada e encaminhadas 
para análise. 

O processamento foi rea-
lizado pelo método de Sedimen-
tação Espontânea, com uma alí-
quota de 4 gramas de fezes. As 
lâminas foram lidas em triplicata, 
no aumento de 10x e 40x, obje-
tivando a identificação e a quan-
tificação de ovos de parasitas. Os 
resultados foram registrados em 
protocolo de laboratório e por 
meio de fotografias.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

As amostras de bovídeos 
foram referentes exclusivamente 
à espécie de Bos taurus. Do total 
de 48 amostras, todas demonstra-
ram se tratar de animais polipara-
sitados. Em 100% dos resultados 
de análise coproparasitológica, 
foi identificada a presença de tro-
fozoítos de Balantidium coli (Fi-
gura 1), sendo o protozoário de 
maior prevalência. 

 ► Figura 1- Na figura, observam-se cistos de 

Balantidium coli em “A” e “B”, e trofozoitos de 

Balentidium coli em “C” e “D”

Fonte: dados da pesquisa.

Em segunda posição de 
prevalência nas amostras, ovos 
de helmintos do gênero Haemon-
chus (Figura 2) foram achados em 
66,6% das amostras. Oocistos de 
Eimeria spp. também foram vi-
sualizados em 53,2% do grupo 
amostral. Ocasionalmente, tam-
bém foram identificados ovos de 
Strongyloidea, em 1,44% do total 
de amostras.

 ► Figura 2 - Demonstrativo de resultados: Em 

“A”, ovo do gênero Haemonchus; em “B” oocisto 

de Eimeria e, em “C”, ovos de Strongyloidea

     
Fonte: dados da pesquisa.

O diagnóstico de infecção 
múltipla por endoparasitas em 
bovinos tem frequência relativa 

em estudos de exame copropa-
rasitológico, podendo apresentar 
números elevados de co-infecção 
(Ferraz et al., 2018). Embora as 
condições climáticas do semiári-
do não favoreçam a sobrevivência 
do parasita no ambiente (Costa; 
Simões; Riet-Correa, 2009), a 
frequência de parasitas no exame 
se manteve predominantemente 
expressiva.

Os animais apresentavam 
desenvolvimento produtivo re-
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gular para a produção de leite e 
sem sinais clínicos de enfermida-
de. O motivo da ausência de sinais 
clínicos pode estar relacionado a 
fatores genéticos da raça sobre a 
resistência natural a endoparasi-
tas (Gasparin, 2007). Os bovinos 
foram submetidos a alimentação 
baseada no consumo de gramí-
neas e leguminosas, cultivadas 
com a irrigação de uma fonte de 
água natural. A principal for-
ma de infecção por Balantidium 
coli se dá através de ingestão de 
alimentos e água não tratados 
(CDC, 2020). 

Estudos também demons-
tram um ciclo de contaminação 
ocasionado pela irrigação de 
plantas com água contaminada 
com parasitos, em que as plantas, 
que são utilizadas para alimen-
tação, transportam as formas in-
fectantes do parasita ao alimento 
que será ingerido, ocasionando a 
infecção (Burlin; Sá, 2020) e le-
vando a possibilidade de conta-
minação acidental. 

4  CONCLUSÃO
A prevalência de Balanti-

dium coli foi observada em todas 
as amostras analisadas, eviden-
ciando um elevado índice de con-
taminação mesmo em condições 
desfavoráveis ao ciclo do para-
sita. A técnica de sedimentação 
espontânea descrita na metodo-
logia se mostrou uma alternativa 
eficiente e barata para a identifi-
cação do parasita em bovinos.

Medidas higiênicas são ne-
cessárias para evitar o contágio 
acidental de animais por meio 

da ingestão de alimento ou água 
infectada. A escassez de estudos 
sobre a presença de endopara-
sitas em regiões do Nordeste 
brasileiro dificulta a real com-
preensão epidemiológica sobre 
as problemáticas relacionadas ao 
parasitismo e sobre as casuísticas 
causadas por balantidíase na saú-
de e na produção animal, sendo 
necessário haver novos estudos 
acerca do tema. 
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RELATO DE CASO

ABSTRACT 
Canine mammary tumors (CMTs) are a prevalent condition in fema-
le dogs, particularly in those that are unspayed, while being rare in 
males (<1%). These tumors are predominantly malignant, exhibiting 
diverse histological classifications and a high mortality rate. Solid car-
cinomas within CMTs represent a crucial area of  research due to their 
prevalence and varied prognostic implications. A comprehensive un-
derstanding of  their biological behavior, as obtained through detailed 
histological and immunohistochemical analyses, is essential for the de-
velopment of  tailored treatment strategies. The identification of  spe-
cific subtypes of  solid carcinomas allows for improved prognostication 
and the implementation of  more efficacious therapeutic interventions, 
thereby potentially enhancing both the quality of  life and survival ra-
tes of  affected canines. This study presents a case of  an 8-year-old 
Pinscher diagnosed with solid arrangement carcinoma, characterized 
by positive CK14 staining indicative of  poorly differentiated basaloid 
carcinoma. The dog was treated with chemotherapy comprising doxo-
rubicin and carboplatin. This case illustrates the importance of  precise 
immunohistochemical and histological classification of  CMTs in facili-
tating accurate prognosis and treatment planning, even for small nodu-
les. It is noteworthy that the dog survived for a duration exceeding the 
typical median survival for solid carcinomas, which serves to illustrate 
the potential for enhanced outcomes with appropriate clinical manage-
ment. In conclusion, this case study highlights the necessity for a com-
prehensive approach to the clinical, histopathological, and molecular 
evaluation of  canine cutaneous mast cell tumors (CMTs), with the aim 
of  optimizing treatment strategies and improving clinical outcomes.

Keywords: basaloid; chemotherapy; histopathology; prognosis; staging.
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1 INTRODUCTION
Solid arrangement in ca-

nine mammary tumors (CMTs), 
account for approximately 8% of  
CMTs, are notable for their ag-
gressive nature and unfavorable 
prognosis, with a median sur-
vival of  8 months (Nakagaki et 
al., 2022). Morphologically, they 
are characterized by a dense ar-
rangement of  epithelial cells su-
pported by a sparse or inapparent 
stroma, with nests of  invading 
cells forming solid masses with 
rare tubular formations (Rasotto 
et al., 2017; Nunes et al., 2018).

These tumors exhibit 
significant immunophenotypic 
heterogeneity, rendering them 
difficult to differentiate cell of  
origin using hematoxylin and eo-
sin (H&E) staining to accurately 
predict their progression. The 
combination of  immunohisto-
chemistry (IHQ) with histopa-
thological evaluation is essential 
for accurately classifying and 
subtyping CMTs. This com-
prehensive approach facilitates a 
more nuanced understanding of  
tumor behavior and aids in the 
selection of  appropriate thera-
peutic strategies (Cassali; Naka-
gaki, 2023). In accordance with 
this approach, the objective of  
this study was to present a case 
of  solid mammary carcinoma 
subclassified as basaloid carcino-
ma through IHQ and to illustra-
te how this classification enhan-
ced the clinical management of  
the patient.

2 CASE REPORT
An eight-year-old, 3.4 kg, 

intact, non-pregnant Pinscher 
was presented at the Veterinary 
Hospital with the presence of  
nodules in the right cranial abdo-
minal mammary gland (M3D), 
left caudal abdominal mammary 
gland (M4E), and left inguinal 
mammary gland (M5E). The di-
mensions of  these nodules were 
all under 1 cm and the consisten-
cy was firm. After hematological 
testing, radiographic imaging, 
ultrasonographic examination, 
and cytological analysis, the 
animal was recommended for 
mastectomy and ovariohysterec-
tomy. The surgical specimens 
were subjected to comprehensive 
routine histopathological (H&E) 
and immunohistochemical (IHC) 
analyses. The panel included 
HER-2 (polyclonal rabbit/1: The 
following immunohistochemical 
stains were performed: estrogen 
receptors (1D5)/1), progeste-
rone receptors (hPRa2/1:50), 
COX-2 (SP21/1:50), Ki67 
(Mib-1/1), pancytokeratin (AE-
1-AE3/1:500), p63 (4A 4/1:100), 
and CK14 (LL002/1:1000).  

For immunohistochemi-
cal analysis, sections of  3 μm in 
thickness were prepared from 
primary tumors and mounted on 
common slides. The antigen was 
immunodetected using the detec-
tion system anti-mouse/anti-ra-
bbit (Novolink Polymer Detec-
tion System, Leica Biosystems, 
Newcastle Upon Tyne, United 
Kingdom) in accordance with the 
manufacturer’s instructions. En-

dogenous peroxidase activity was 
inactivated by the addition of  a 
10% hydrogen peroxide (H2O2) 
solution in methanol. The rea-
gents were manually applied, and 
immunoreactivity was visualized 
by incubating the slides with the 
chromogen diaminobenzidine 
(DAB Substrate System, Dako, 
Carpinteria, CA, USA) for three 
minutes.

3 DISCUSSION
The histopathological fin-

dings revealed the presence of  a 
mixed tumor carcinoma in M3D 
and a solid carcinoma with neo-
plastic embolism in the lymphatic 
vasculature in M4E. No evidence 
of  metastasis was identified in 
the regional lymph nodes or in 
distant sites by imaging studies. 
Given the size of  the nodule and 
the absence of  metastasis, the 
patient was classified as grade I 
according to the TNM clinical 
staging system established by 
the World Health Organization 
(Yamagami et al., 1996). 

Despite the absence of  
regional or distant metastases 
during the follow-up period, the 
presence of  embolism sugges-
ts the potential for aggressive 
behavior (Figure 1). Tumoral 
lymphatic vessel invasion in dogs 
has been associated with reduced 
survival rates following surgical 
intervention and an increased 
propensity for more aggressive 
neoplasms (Rasotto et al., 2017).
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 ► Figure 1 - Canis familiaris, or the domestic 

dog. The mammary gland. A diagnosis of  

solid carcinoma is indicated. A) The cells are 

organized in nests (arrow), interspersed by 

dense connective tissue stroma (arrowhead). 

Histological examination. Magnification: 

40x. B) Tumor embolization exhibiting a 

cribriform arrangement within the luminal 

region of  a lymphatic vessel (arrow) (HE). 

Magnification: 40x

Source: prepared by the authors.

The immunohistochemical 
analysis indicated a basaloid pro-
file for the solid carcinoma, with 
positive staining for CK14 (Fi-
gure 2). It is therefore essential 
to classify these neoplasms on 
the basis of  their immunopheno-
typic profile in order to determi-
ne their biological behaviour and 
prognosis, and to provide appro-
priate guidance on treatment 
(Nakagaki et al., 2022).

 ► Figure 2 - Positive cytoplasmic 

immunostaining for cytokeratin 14 in 

neoplastic cells at the periphery of  the nests 

and in the central cells

Source: prepared by the authors.

The Ki-67 cellular prolife-

compared to other subclassifica-
tions (Nunes et al., 2018). The fi-
nal decision regarding treatment 
should be made on the basis of  a 
comprehensive evaluation of  the 
patient clinical condition.

In light of  the histopatho-
logical and IHC essay findings, 
the patient was referred for on-
cological follow-up with chemo-
therapy. The treatment regimen 
consisted of  alternating cycles 
of  doxorubicin and carboplatin, 
administered every 21 days for 
a total of  six cycles. At the con-
clusion of  the sixth chemothe-
rapy session, hematological and 
biochemical examinations were 
conducted, along with thoracic 
radiography and abdominal ul-
trasound, for the purpose of  mo-
nitoring the patient condition.

Prior research has de-
monstrated that basaloid tumors 
exhibit heightened sensitivity to 
cytotoxic agents, including car-
boplatin (Wu et al., 2013). The 
case in question exemplifies the 
intricacies of  CMT manage-
ment, necessitating a meticulous 
assessment of  clinical, histopa-
thological, and molecular charac-
teristics to ascertain prognosis 
and identify optimal therapeutic 
strategies. The patient remains 
clinically stable at the time of  
this report, with a survival time 
of  420 days, which exceeds the 
median survival reported in the 
literature for solid carcinomas.

ration index is subject to varia-
tion; however, the 2019 consen-
sus suggests a cutoff  point of  
20%, with higher values associa-
ted with an unfavorable progno-
sis and a greater risk of  metas-
tasis (Cassali et al., 2020). The 
patient exhibited a Ki-67 index 
value of  approximately 20%, in-

dicating the presence of  approxi-
mately 20% neoplastic cells that 
were positively marked.

In light of  the evidence in-
dicating infiltrative tumor beha-
vior, the IHC panel nevertheless 
suggested a favorable prognosis 
for the patient, who exhibited a 
luminal B HER-2 negative profi-
le with weak HER-2 expression, 
positive PR and ER, and absence 
of  COX-2 expression. This indi-
cates hormonal dependency and 
a favorable prognosis. This profi-
le, though less common and with 
a slightly less favorable progno-

sis than luminal A, is still asso-
ciated with superior outcomes 
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ARTIGO DE REVISÃO

ABSTRACT
Effective DM management relies on patient education to promote self-
-care. With expanding access to digital technologies, Telemedicine 
and Telehealth offer promising tools to enhance education and glyce-
mic control in DM patients. To evaluate the impact of  Telehealth and 
Telemedicine interventions on glycemic control in patients with type 
1 (DM1) and type 2 diabetes mellitus (DM2). This narrative review 
includes randomized controlled trials (RCTs) published between Ja-
nuary 2016 and December 2021. Inclusion criteria comprised studies 
involving DM1 and DM2, comparing the impact of  Telehealth inter-
ventions on glycemic control with conventional follow-up. Exclusion 
criteria encompassed duplicate or inaccessible articles, short commu-
nications, book chapters, single-arm clinical trials, and studies lacking 
a detailed description of  the Telehealth intervention. The databases 
searched included PubMed, ScienceDirect, SciELO, LILACS, and Co-
chrane. A total of  38 studies involving 7,891 patients were assessed. 
The mean age of  patients ranged from 44 to 73 years, and follow-up 
durations varied from 3 to 18 months. Ten studies evaluated web-based 
programs, mobile apps, and text messages; among these, seven (70%) 
showed significant reductions in A1c, ranging from 0.2 to 1.7%. Twel-
ve studies assessed device use and telemonitoring, with nine (75%) 
showing significant A1c reductions from 0.4 to 1.6%. Sixteen studies 
examined teleconsultations alongside usual diabetes care; twelve (75%) 
demonstrated significant A1c reductions, ranging from 0.5 to 3.1%. 
The incorporation of  Telehealth/Telemedicine strategies into stan-
dard diabetes management shows a positive impact on patient care. 

Keywords: Diabetes Mellitus; Glycated Hemoglobin; Telemedicine; 
Telehealth.
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1 INTRODUCTION
Diabetes mellitus (DM) is 

a widespread metabolic disor-
der with various causes and is a 
major public health concern due 
to its strong links to increased 
mortality from cardiovascular 
and microvascular complications. 
Effective DM management re-
lies heavily on patient education, 
which can improve glycemic 
control and reduce hospitaliza-
tions. Key areas of  diabetes edu-
cation include proper insulin 
administration, physical acti-
vity, recognizing hypoglycemia 
symptoms, and other essential 
self-care practices (Gross et al., 
2002). 

With advances in health te-
chnology, Telemedicine and Te-
lehealth have emerged as promi-
sing tools to strengthen diabetes 
education and patient self-mana-
gement. Telemedicine has gained 
particular prominence as a safe 
and effective approach to mana-
ging chronic diseases, including 
DM. Remote consultations now 
allow patients, especially those 
in underserved areas, to access 
healthcare services regularly, fa-
cilitating consistent monitoring 
of  their conditions (McDonnell, 
2018; Faruque et al., 2017). This 
study aims to review the impact 
of  Telehealth and Telemedicine 
interventions on glycemic con-
trol in patients with DM.

2 METHODS
This narrative review in-

cludes studies published between 
January 2016 and December 

2021, guided by two key research 
questions: “What is the impact 
of  Telehealth/Telemedicine on 
A1c levels in patients with diabe-
tes mellitus?” and “What specific 
Telehealth/Telemedicine strate-
gies have been implemented in 
diabetes care, and what is their 
effect on glycemic control?”

The databases consulted 
were PubMed, ScienceDirect, 
SciELO, LILACS, and Cochra-
ne. Following expert validation, 
search terms included: (diabetes 
mellitus OR diabetes OR diabe-
te OR diabete melito) AND (Te-
lemedicine OR Telehealth OR 
Mobile health OR eHealth OR 
mHealth). The search was con-
ducted in January 2022.

A total of  894 articles 
were identified, with 38 rando-
mized controlled trials meeting 

the selection criteria (see Figure 
1). These processes are summari-
zed in Table 1.

3 RESULTS
A total of  38 studies in-

volving 7,891 patients were in-
cluded, with 4,371 in the inter-
vention group and 3,520 in the 
control group. The majority of  
studies targeted adult and elder-
ly patients with DM2. The mean 
age of  participants ranged from 
44 to 73 years, with follow-up 
durations varying from 3 to 18 
months (Supplementary material 
1). 

Regarding A1c reduc-
tion, 28 studies (73.7%) showed 
a greater A1c reduction in the 
intervention group. The inter-
ventions evaluated varied, in-
cluding web-based programs, 

 ► Figure 1 - Flowchart of  the article selection process

Source: elaborated by the authors.

https://docs.google.com/document/d/1o1lVKRd0DAeVAHfjeAIcUfNukbQdwGP8/edit?usp=sharing&ouid=105617124667004667762&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1o1lVKRd0DAeVAHfjeAIcUfNukbQdwGP8/edit?usp=sharing&ouid=105617124667004667762&rtpof=true&sd=true
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mobile health apps, text messa-
ging, devices, telemonitoring, 
and teleconsultations. These 
strategies focused on education 
and self-management, emphasi-
zing glycemic control, recogni-
tion of  hypoglycemia symptoms, 
physical activity, healthy eating, 
weight control, and complication 
prevention (Supplementary ma-
terial 2):
a) web-Based programs, apps, 

and text messages: Ten stu-
dies analyzed these strategies, 
and seven (70%) demonstrated 
A1c reductions. Educational 
interventions for diabetes uti-
lizing mobile and web-based 
technology demonstrated sig-
nificant reductions in A1c, ran-
ging from 0.2 to 1.7%. Most in-
terventions focused on lifestyle 
modifications and glycemic con-
trol, with some also supporting 
medication adherence. Follow-
-up periods ranged from less 
than six to more than 12 mon-
ths, and a significant number 
of  studies reported participant 
satisfaction;

b) device utilization and tele-
monitoring: Twelve studies 
evaluated these methods, with 
nine (75%) showing significant 
A1c reductions. Telemonito-
ring approaches resulted in A1c 
reductions ranging from 0.4 to 
1.6%. Mobile devices and remo-
te monitoring systems were wi-
dely utilized, with human inte-
raction incorporated into many 
interventions. Patient satisfac-
tion was positively evaluated in 
several studies, and follow-up 
periods varied, with some inter-
ventions lasting more than 12 
months;

c) teleconsultations in diabetes 
care: Sixteen studies investiga-
ted teleconsultations, with twel-
ve (75%) demonstrating A1c 
reductions. Teleconsultation-
-based interventions exhibited 
the most significant impact on 
A1c, with reductions ranging 
from 0.5 to 3.1%. These stra-
tegies often combined remote 
support with clinical decision-
-making, addressing glycemic 
control, medication adherence, 
and insulin adjustments. Most 

studies involved human inte-
raction, reinforcing the impor-
tance of  professional oversi-
ght in telemedicine. Follow-up 
durations varied widely, with 
some interventions extending 
beyond 12 months.

4 DISCUSSION
The review highlights 

Telehealth and Telemedicine 
potential to improve glycemic 
control among diabetes patients. 
Studies assessing web-based plat-
forms, mobile apps, and automat-
ed messaging show promising 
outcomes. These remote-access 
tools provide patients with in-
teractive, user-friendly support, 
extending essential resources to 
those in underserved or rural ar-
eas with limited in-person care 
access (Zhang et al., 2019; Fort-
mann et al., 2017). 

Telemonitoring has also 
proven effective for glycemic 
control. This approach allows for 
real-time blood glucose monitor-
ing, often with direct data trans-
mission to healthcare providers 
who can intervene quickly as 
needed. Such continuous over-
sight enables timely adjustments 
in treatment and supports a more 
individualized approach to dia-
betes management (Franc et al., 
2020).

Additionally, teleconsulta-
tions have been shown to effec-
tively lower A1c levels. Conduct-
ed remotely, these consultations 
provide patients with regular 
access to healthcare providers, 
enabling personalized treatment 
modifications and immediate 

 ► Table 2 - Description of  inclusion/exclusion criteria, data extraction, and synthesis

Souce: elaborated by the authors.

https://docs.google.com/document/d/1Vdh988nU_yzSV_sm0Guzx_-jawXbOYaV/edit?usp=sharing&ouid=105617124667004667762&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1Vdh988nU_yzSV_sm0Guzx_-jawXbOYaV/edit?usp=sharing&ouid=105617124667004667762&rtpof=true&sd=true
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clarification of  instructions. This 
accessibility reduces logistical 
barriers, ensuring that patients 
receive ongoing, individualized 
care. Evidence from diverse set-
tings, including resource-limited 
environments, supports telecon-
sultations as a means to foster 
better adherence, enhance self-
management skills, and ultimate-
ly improve glycemic outcomes 
(Lu et al., 2021).

Telemedicine shows great 
promise in improving diabetes 
management in developing coun-
tries, particularly in areas with 
limited healthcare access. Stud-
ies in Brazil, India, and South 
Africa highlight the effectiveness 
of  mobile apps, remote monitor-
ing, and virtual consultations in 
enhancing treatment adherence 
and self-care education. Cost-
effectiveness supports their in-
tegration into public health poli-
cies to optimize chronic disease 
care for vulnerable populations 
(Cancela et al., 2016).

However, certain limita-
tions deserve consideration. 
Long-term patient engagement 
with mobile apps and web pro-
grams can be challenging, and 
the lack of  participant blinding 
in these studies may introduce 
bias. Future research should ex-
amine hybrid Telehealth models 
that blend teleconsultations, tele-
monitoring, and digital self-man-
agement apps, as these combined 
approaches may maximize sup-
port for diabetes management 
(Zhay et al., 2014). 

5 CONCLUSION
Telehealth and Telemedi-

cine provide significant benefits 
as complementary tools in dia-
betes care, improving glycemic 
control, expanding healthcare 
access, and promoting self-ma-
nagement. Digital interven-
tions, like web-based programs, 
apps, telemonitoring, and te-
leconsultations, consistently 
enhance A1c levels and integra-
te effectively with traditional 
practices. Future research shou-
ld assess adherence, satisfaction, 
and cost-effectiveness to ensure 
scalability, particularly for un-
derserved populations, reducing 
barriers to care.
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ARTIGO DE REVISÃO

ABSTRACT
For a considerable period, microRNAs (miRNAs) were commonly re-
garded as mere intermediate products devoid of  any function. In the 
past decade, the increasing number of  publications on the involve-
ment of  miRNAs in oncogenesis and the progression of  neoplasms 
has made them attractive targets, since the malfunction of  miRNAs 
in cells can lead to the dysregulation of  tumor suppressor genes and/
or oncogenes. The study in question employs an integrative literature 
review methodology to investigate the role of  microribonucleic acids 
(miRNAs) in the context of  human breast neoplasms (HBNs) and cani-
ne mammary neoplasms (CMNs). The impetus for this research stems 
from the evolving understanding of  miRNAs, which were previously 
regarded as intermediate products devoid of  function. However, they 
are now recognized as significant players in oncogenesis. There are 
numerous similarities between epidemiological factors and histopatho-
logical aspects of  human breast neoplasms (HBNs) and canine mam-
mary neoplasms (CMNs). Computational analyses have also demons-
trated miRNA similarity between HBNs and CMNs. These findings 
suggest that the dog may serve as a suitable model for studying HBNs. 
miRNA assessment can assist in the diagnosis of  mammary neoplas-
ms, as profiles reveal differential expression linked to early detection, 
prognosis, and treatment.

Keywords: tumor biomarker; carcinogenesis; diagnosis; epigenetics; 
prognosis.

1 INTRODUCTION
Approximately 75% of  genetic information undergoes trans-

cription, with only 1.5 to 2% of  transcripts becoming messenger ri-
bonucleic acids (mRNAs). The majority of  transcription involves 
non-coding RNAs (ncRNAs), including microRNAs (miRNAs), short 
interfering RNAs (siRNAs), and piwi-interacting RNAs (piRNAs) 
(Solé et al., 2019).
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In the context of  neoplas-
ms, miRNAs can act as either 
tumor suppressors or oncoge-
nes (oncomiRs), with their roles 
being directly related to expres-
sion levels and activities (Zhou et 
al., 2008). Consequently, indivi-
dual miRNAs exhibit multiface-
ted functions during carcinoge-
nesis. The study justifies the use 
of  comparative miRNA analysis 
in human and canine neoplasms 
as a means of  identifying po-
tential biomarkers for the early 
detection and treatment of  neo-
plasms.

2 METHODOLOGY
This study employs an 

integrative literature review, 
focusing on human breast neo-
plasms (HBNs) and canine 
mammary neoplasms (CMNs). 
A PubMed search was conduc-
ted using the descriptors “hu-
man breast neoplasms,” “canine 
mammary neoplasms,” and “mi-
croRNAs” to identify 19 articles 
published between May 2008 
and December 2023.

3 RESULTS

MIRNAS IN HUMAN BREAST 
NEOPLASMS (HBNS)

HBNs represent the most 
prevalent malignant disease 
among women globally, with an 
estimated 2.3 million documented 
cases. Despite extensive resear-
ch linking HBNs to mutations 
in genes such as BRCA1/2 and 
PIK3CA, alongside familial pre-
dispositions, a mere 5 to 10% of  
HBNs can be attributed to genetic 

anomalies, leaving the majority 
of  cases etiologically unclear (Ca-
talanotto; Cogoni; Zardo, 2016).

Approximately 130 miR-
NA signatures have been identi-
fied that exhibit clinical poten-
tial for the precise recognition 
of  HBNs. It is noteworthy that 
miRNAs are correlated with dis-
tinct biopathological features of  
HBNs, including hormone recep-
tor expressions, tumor staging, 
vascular invasions, and prolife-
ration indices. It is becoming in-
creasingly evident that miRNAs 
can be used as a prognostic bio-
marker, enabling the differentia-
tion of  grades based on sample 
levels. Furthermore, there is 
growing evidence suggesting 
that miRNAs may be useful as a 
therapeutic monitoring marker 
(Anwar et al., 2019).

Nevertheless, the appli-
cation of  miRNAs in HBNs is 
constrained by the lack of  de-
pendable panels for prognostic, 
diagnostic, or early intervention 
purposes (Piva et al., 2013). 

MIRNAS IN CANINE 
MAMMARY NEOPLASMS 
(CMNS)

Although HBNs and 
CMNs share several epidemio-
logical and histopathological pa-
rallels, there is ongoing debate 
regarding the translatability of  
CMNs as a reliable HBN model 
(Cassali et al., 2020). Computa-
tional analyses have identified 
sequence similarities, with 300 
miRNAs in canines exhibiting 
a high degree of  homology to 

their human counterparts (Zhou 
et al., 2008). Nevertheless, a 
paucity of  studies has evalua-
ted miRNA expression levels in 
CMNs, particularly in serum or 
plasma (Table 1).

Pioneering research by 
Boggs et al. (2008) delved into 
miRNA expression profiles in 
CMNs, juxtaposing malignant 
mammary tumors against nor-
mal canine mammary tissues. 
This study demonstrated notable 
dysregulations and mirroring pa-
tterns observed in HBNs. In fur-
therance of  this discourse, Von 
Deetzen et al. (2014) compared 
the expression of  16 microRNAs 
across diverse canine mammary 
tumor types, identifying distinct 
expression profiles. 

Bulkowska et al. (2017) 
evaluate a miRNA expression 
profiling in CMNs, revealing 
overlaps with dysregulated 
miRNAs in HBNs. Recent in 
vitro investigations have highli-
ghted exosomal miRNA pat-
terns in CMNs, suggesting po-
tential regulatory roles in vital 
oncogenic pathways, including 
HBNs. These findings offer the 
potential for discrimination be-
tween neoplastic and healthy 
states (Fish et al., 2020).

4 CONCLUSIONS
The evaluation of  miR-

NAs has the potential to be a 
valuable tool for the diagnosis 
of  mammary neoplasms, with 
the ability to be measured in 
both blood and tissues. Profiling 
enables the identification of  di-



Breno Queiroz Pinheiro, Camila Roque Marinho Guedes, Francisco Emanuel Pinheiro Cavalcante, Lúcia Daniel Machado da Silva
37

Revista Interagir - Ano XX – v. 20 n. 128 Edição Suplementar, p. 35-38, 2025. ISSN 1809-5771

fferentially expressed miRNAs 
based on tumor characteristics, 
thereby facilitating early diag-
nosis, prognosis, and treatment. 
Nevertheless, the reliance on a 
single biomarker may prove to be 
inadequate. A more comprehen-
sive understanding of  the mo-
lecular mechanisms of  miRNAs 
in HBNs is driving the develo-
pment of  diagnostic profiles, 
paving the way for miRNA-ba-
sed personalized medicine. The 
observed similarities in miRNA 
expression patterns in dogs sug-
gest the potential for canine mo-
dels in future studies.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A doação de medula óssea envolve um processo que vai desde o cadas-
tro até a confirmação do doador para dar prosseguimento ao trans-
plante. Assim, os bancos de cadastros de doadores precisam de doado-
res seguros para que o processo transcorra com sucesso. Este estudo 
procurou identificar os motivos impulsionadores para a realização do 
cadastro e da doação de medula óssea. Pesquisa de campo, desenvolvida 
com potenciais doadores de medula óssea do estado do Ceará, Brasil. 
Os dados foram coletados por meio virtual, por intermédio de um ques-
tionário com perguntas fechadas. A análise dos dados se deu por cál-
culo de frequência absoluta e relativa, média, mínimo, máximo e teste 
Qui-quadrado, utilizando-se o programa estatístico Stata versão 16.0. 
Os maiores impulsionadores para a realização do cadastro e doação de 
medula óssea são motivos, como desejo de salvar vidas, valores pessoais 
e para fazer a diferença. Ao realizar o cadastro para doação de medula 
óssea, os potenciais doadores foram impulsionados por motivos que ti-
veram associação significativa com o comprometimento positivo para 
a doação. 

Palavras-chave: doações; medula óssea; hematologia.

1 INTRODUÇÃO
O tratamento por meio do Transplante de Células-Tronco He-

matopoiéticas (TCTH) é utilizado para várias doenças. O câncer, sendo 
uma doença que gera mudanças rápidas na vida do paciente e carre-
ga uma série de sentimentos, como frustração, medo, dor, entre outros 
(Ochoa-Arnedo et al., 2021), tem nos tratamentos, como transplante, 
esperança e possibilidade de cura (Machado et al., 2021).

O transplante a partir da coleta de células da medula óssea e 
do sangue periférico ainda é o mais utilizado, o que leva a uma busca 
crescente de doadores aparentados (da própria família) e não aparen-
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tados, o que depende de ações de 
captação em serviços de doação 
de sangue, escolas e eventos re-
ligiosos (La Casta et al., 2019). 
Assim, há sempre a necessidade 
de ampliar o número de doadores 
cadastrados para suprir a fila de 
receptores.

Além do aumento no nú-
mero de potenciais doadores, há 
a necessidade do doador seguro, 
ou seja, que esse doador esteja 
disponível quando for chamado 
para doação de Células-Tronco 
Hematopoiéticas (CTH).

A presente pesquisa teve 
como objetivo identificar os mo-
tivos impulsionadores para a rea-
lização do cadastro e da doação 
de medula óssea.

2 METODOLOGIA
A pesquisa de campo foi 

realizada com potenciais doado-
res de medula óssea do Ceará, 
Brasil, em 2021.

A população pesquisada era 
composta por 200.000 potenciais 
doadores cadastrados no Ceará. 
Considerou-se 95% de intervalo 
de confiança e 5% de margem de 
erro, obtendo-se amostra de 384 
participantes. 

Os dados foram coletados 
por meio virtual, utilizando-se 
a plataforma Survey Monkey, 
as redes sociais, os aplicativos 
de mensagens instantâneas e o 
e-mail.

Obtiveram-se 499 respos-
tas. Foram excluídas 314 pelos 
seguintes motivos: os responden-
tes não eram cadastrados como 
doadores de medula óssea, os 

questionários incompletos e os 
respondentes de outros estados 
da federação, obtendo-se uma 
amostra final de 185 respostas.

Ao clicar no link, os partici-
pantes da pesquisa tinham aces-
so ao Termo de Consentimento 
Livro e Esclarecido (TCLE), 
respeitando os aspectos éticos e 
legais da Resolução nº 466/2012 
(Brasil, 2012). O estudo foi sub-
metido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) do Centro Uni-
versitário Dr. Leão Sampaio 
(Unileão) com parecer de aprova-
ção nº 4.751.321.

O instrumento de coleta de 
dados foi um questionário com 
perguntas fechadas, sendo feitas 
perguntas sobre motivos impul-
sionadores para o cadastro e para 
a doação de medula óssea (La 
Casta et al., 2019) e sobre o grau 
de comprometimento dos poten-
ciais doadores (Sivasankaran et 
al., 2018).

Para descrever as caracte-
rísticas das variáveis qualitativas, 
foram utilizadas frequências ab-
soluta e relativa. 

A associação entre as variá-
veis dos motivos impulsionadores 
e o grau de comprometimento foi 
realizada pela aplicação do teste 
Qui-quadrado. Para todas as aná-
lises, utilizou-se nível de confian-
ça de 95%. O programa utilizado 
foi o Stata versão 16.0.

3 DESENVOLVIMENTO
Quanto aos motivos, a 

maioria citou “desejo de salvar 
vidas” (n=170 / 91,4%), “valores 
pessoais” (n=98 / 52,7%) e “para 

fazer a diferença” (n=91 / 48,9%). 
Os participantes da pesquisa po-
diam marcar mais de uma alter-
nativa no questionário.

Ao associar os motivos 
impulsionadores para a realiza-
ção do cadastro com o grau de 
comprometimento para a doação, 
o motivo “alternativa à doação 
de sangue/órgão” (p = 0,029) 
mostrou-se significativamente 
associado ao comprometimento 
positivo com a doação de medula 
óssea (Tabela 2).

Os dados apresentados fo-
ram coincidentes com pesquisa 
feita no Reino Unido (La Casta et 
al., 2019). 

O desejo de salvar vidas e 
os valores pessoais podem indi-
car grau de comprometimento 
maior, visto que é um motivo que 
surge por vontade própria, inter-
namente. 

Ao realizar a associação 
entre motivos e grau de compro-
metimento, os doadores que se 
mostraram como doadores segu-
ros foram aqueles que realizaram 
o cadastro, impulsionados princi-
palmente por ser uma ação alter-
nativa à doação de sangue/órgão 
(p = 0,029).

Cadastrar doadores se-
guros é algo determinante e, ao 
mesmo tempo, desafiador. Estu-
do relata que a taxa de desistên-
cia ao contactar o doador para 
realizar a doação pode chegar a 
60% em determinados bancos de 
doação (Switzer et al., 2018; Siva-
sankaran et al., 2018). As causas 
da desistência são, geralmente, 
não conseguir contatar doador, 
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causas relacionadas ao pacien-
te, entre outras (La Casta et al., 
2019). Garantir que esses doado-
res continuem com o processo de 
doação é um desafio, pois, apesar 
de ser um direito do doador de-
sistir da doação a qualquer mo-
mento, ele é a única possibilidade 
de transplante para o paciente 
(Gomes et al., 2017). 

É útil considerar estraté-
gias para reter o doador e torná-
-lo seguro. Uma das estratégias é 
investigar os motivos que impul-

sionam a doação no momento do 
cadastro e, ao detectar motivos 
externos, intervir nesse momen-
to, esclarecendo pontos impor-
tantes do processo de doação (La 
Casta et al., 2019). Os potenciais 
doadores devem ser informados 
com clareza de que, ao se cadas-
trar, não necessariamente vão 
doar para um paciente específico, 
mas sim para qualquer paciente 
que esteja na fila de transplante 
aguardando doador compatível. 
Esse esclarecimento é fundamen-

tal para fortalecer o doador na 
sua tomada de decisão.

Abordar aspectos práticos, 
como explicar como é realizado 
o procedimento, o tempo gasto 
e sobre a dor e as possíveis com-
plicações, é colocado como algo 
que esclarece logo no início do 
processo sobre o cenário com o 
qual o doador pode deparar-se; 
já questões como o altruísmo e o 
gesto louvável que é a doação po-
dem ficar como aspectos a serem 
abordados secundariamente, pois 
essa abordagem, por si só, não 
garante o doador seguro (Das-
gupta, 2018). Se o doador tem 
esse conhecimento e decide por 
realizar o cadastro, ele pode ser 
considerado um doador seguro. 

Pesquisa realizada em 
Queensland, na Austrália, com 
estudantes não doadores de san-
gue, mostrou associação signifi-

 ► Tabela 1 - Motivos impulsionadores para o cadastro e para a doação de medula óssea

Motivos n %
Desejo de salvar vidas 170 91,4
Valores pessoais 98 52,7
Para fazer a diferença 91 48,9
Senso de dever 73 39,2
Gostaria de que alguém também doasse para mim ou minha família 64 34,4
Alternativa à doação de sangue/órgãos 50 26,9

Fonte: elaborado pelo autor.

 ► Tabela 2 - Motivos impulsionadores para a realização do cadastro de acordo com o grau de comprometimento para a doação 

Motivos Comprometimen-
to negativo Comprometimento positivo P

n % N %
Valores pessoais Sim 43 43,9 55 56,1 0,125

Não 48 55,2 39 44,8
Desejo de salvar vidas Sim 81 47,6 89 52,4 0,158

Não 10 66,7 5 33,3
Para fazer a diferença Sim 43 47,3 48 52,7 0,604

Não 48 51,1 46 48,9
Alternativa à doação de san-
gue/órgão Sim 18 36 32 64 0,029*

Não 73 54,1 62 45,9
Senso de dever Sim 32 43,8 41 56,2 0,24

Não 59 52,7 53 47,3
Gostaria de que alguém tam-
bém doasse para mim ou mi-
nha família

Sim 28 43,8 36 56,3 0,282

Não 63 52,1 58 47,9

Fonte: elaborado pelo autor.
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cativa entre informações sobre 
dor e efeitos colaterais com a 
intenção de se cadastrar como 
doador de medula óssea (Hyde; 
Mclaren; White, 2014).

4 CONCLUSÕES
Este estudo mostra novos 

achados, não relatados em ou-
tras pesquisas, sobre doadores 
de medula óssea. Em um aspecto 
prático, os serviços cadastrado-
res podem utilizar as estratégias 
levantadas nesta pesquisa para 
fortalecer as ações de captação e 
aumentar o número de doadores 
seguros.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Esta produção discute o uso abusivo de psicofármacos como resposta 
imediata ao sofrimento humano, influenciado pela cultura contemporâ-
nea de imediatismo. Com base na perspectiva de Kierkegaard discute-
-se o sofrimento, em relação a medicalização como solução rápida que 
negligencia aspectos existenciais e sociais do sofrer. O estudo, funda-
mentado em revisão de literatura, no qual foram analisados 13 artigos, 
aponta a complexidade entre alívio promovido pelo consumo excessivo 
dos psicofármacos e a compreensão do sofrimento, enfatizando a neces-
sidade de uma reflexão coletiva e não individualizante.

Palavras-chave: sofrimento; Kiekegaard; contemporaneidade.

1 INTRODUÇÃO
Na perspectiva de Kiekegaard, o sofrimento possui um caráter 

existencial, isto é, relaciona-se com a forma como o indivíduo se localiza 
e compreende o meio e a si mesmo. Logo, reconhecer seu sofrer é poder 
agir respeito dos problemas da vida (Silva, 2011). A contemporaneidade, 
por sua vez, é perpassada pelo discurso do imediatismo, não havendo 
tempo para a compreensão do que se experiencia na vida. Diante disso, 
a medicalização pode surgir como uma maneira rápida de amenizar o 
sofrimento gerando um alívio imediato e adequação social (Brito; Silva, 
2019). A problemática proposta não está no uso dos psicofármacos, vis-
to seu reconhecimento como recurso terapêutico (Costa; Oliveira Neto; 
Bezerra, 2021), mas no seu consumo excessivo favorecido pela cultura 
atual tomando-os como soluções para adaptação social. 

Este artigo tem como objetivo discutir, a partir de uma revisão 
teórica, o uso abusivo de psicofármacos como terapêutica prioritária 
para abrandar o sofrimento humano, em relação a perspectiva kieke-
gaardiana.
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2 MÉTODO
Este estudo trata-se de uma 

abordagem qualitativa definindo-
-se como uma análise dos fenô-
menos humano configurando-se 
como uma pesquisa descritiva 
(Oliveira, 2011). Segue-se uma 
abordagem bibliográfica acessan-
do as produções científicas a res-
peito da temática nas bases de da-
dos, aqui utilizado Scielo, Pepsic 
e Google acadêmico. A pesquisa 
de literatura busca uma proximi-
dade e discussão com a temática 
proposta. Seguindo como etapa 
a escolha da temática, coleta bi-
bliográfica, seleção das fontes, 
leitura das produções, elaboração 
do produto e referências (Batista; 
Kumada, 2021).

3 REFERENCIAL 
TEÓRICO

Silva (2011) afirma que 
o sofrimento à luz do teórico 
Kierkegaard é entendido como 
uma vivência concreta e autên-
tica que se impõe a vida, não 
sendo possível prevê-lo, cabendo 
ao ser humano vivê-lo. Contudo 
não se trata de buscar o sofrer, 
mas de percebe-lo. Aponta o au-
tor que sendo esse uma via de se 
dar conta da própria existência é 
possível reconhece-se como in-
divíduo, percebendo as próprias 
possibilidades de ser de modo 
genuíno, além de agir acerca dos 
problemas da vida de modo sin-
gular (Caes, 2012). Importante 
compreender que o sofrimento se 
diferencia do que é entendido por 
dor externa ou sofrimento físico, 
tratando-se de uma interioridade 

dialética ganhando um sentido 
assim existencial (Silva, 2011).

Mediante esse entendi-
mento, se faz importante a com-
preensão de que a constituição do 
ser humano, seus modos de agir, 
discursos e relações são histori-
camente construídos. Nessa di-
nâmica, as instituições de poder, 
como a mídia e política configu-
ram o que é entendido como sau-
dável e patológico, assim como 
a forma de lidar com ambos 
(Furtado; Szapiro, 2018; Pombo, 
2017). O sujeito por sua vez, in-
trojeta tais configurações sociais 
construindo sua intersubjetivida-
de, a exemplo, a forma pela qual 
compreende e lida com o sofrer. 

Nessa perspectiva, Azeve-
do e Jaramillo (2018) corroboram 
com essa ideia ao afirmarem que 
no mundo atual não há espaço 
para elaboração e entendimen-
to de questões internas visto a 
necessidade de uma breve satis-
fação. O uso de medicamentos 
surge então, como uma medida 
rápida de solução para os confli-
tos existenciais promovendo em 
escala a supressão do sofrimento 
e adaptação social diante dos im-
perativos mencionados

A respeito do sofrimento 
na hipermodernidade se faz vital 
compreender que esta é marcada 
por uma cultura da urgência e do 
consumo, logo aquilo que pode 
ser gerador de angústia é enca-
rado como ameaça que precisa 
ser eliminada de forma rápida. 
Assim, a literatura aponta que o 
ser humano passa a compreender 
seu sofrer como um problema a 

ser resolvido buscando estraté-
gias instantâneas que “curem” ou 
amenizem suas angústias (Pom-
bo, 2017; Brito; Silva, 2019). 

 Perrusi (2015) avança 
na discussão apontando que os 
psicofármacos possuem função 
social ao permitir que o ser hu-
mano se adeque aos imperativos 
hipermodernos, como imediatis-
mo e adaptação, associado há um 
determinismo emocional, expli-
cando os problemas por questões 
particulares, eximindo o social 
de sua responsabilidade ao passo 
que o indivíduo possui demandas 
internalizadas (Pombo, 2017). 
Compreende-se assim, que os fa-
tores ligados ao consumo de psi-
cofármacos relacionam-se às exi-
gências sociais no qual por meio 
do consumo medicamentoso se 
diminui a angústia causada por 
tais cobranças e configurações 
(Brito; Silva, 2019).

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

No processo de culpabili-
zar o indivíduo, negligencia-se 
os demais aspectos da realidade 
social vivida que interferem no 
sofrimento e/ou adoecimento 
humano. O sofrimento, sendo 
parte da vida, na busca por tam-
poná-lo perde-se a possibilidade 
de refletir sobre a própria vivên-
cia. Reforça-se que não se trata 
de buscar ou manter o sofrer, 
mas reconhece-lo como parte da 
existência. Se faz também impor-
tante pensar a saúde mental, para 
além de uma questão individual. 
Deve-se considerar os aspectos 
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coletivos de uma sociedade que, 
pelo seu modo de funcionamento, 
pode estar adoecida, além da res-
ponsabilidade do Estado com a 
sociedade. Não se tratando da ne-
gativa dos ganhos e necessidades 
acerca do uso dos psicofármacos, 
mas de incitar a discussão acerca 
do consumo excessivo.

REFERÊNCIAS
AZEVEDO, C.; JARAMILLO, L. 
Considerações sobre a medicalização: 
uma perspectiva cultural 
contemporânea. CES Psicologia, v. 
11, n. 2, p. 1-12, 2018. Disponível 
em: http://www.scielo.org.co/scielo.
php?script=sci_abstract&pid=S2011-
30802018000200001&lng=pt&nrm=i
so. Acesso em: 16 out. 2021.

BATISTA, L. S.; KUMADA, K. M. 
O. Análise metodológica sobre as 
diferentes configurações da pesquisa 
bibliográfica. Revista brasileira 
de iniciação científica, v. 8, local. 
e021029, 2021.

BRITO, R. C.; SILVA, J. B. O 
imediatismo frente ao sofrimento 
psíquico. Amazônia Science e Health, 
v. 7, n. 4, p. 56-69, nov. 2019. Disponível 
em: http://ojs.unirg.edu.br/index.
php/2/. Acesso em: 16 out. 2019.

CAES, V. Existência na dimensão de pathos 
em kierkegaard: O conceito de paixão 
(pathos). Revista eletrônica do curso de 
Pedagogia das Faculdades OPET, v. 4, 
2012. Disponível em: https://www.opet.
com.br/faculdade/revista-pedagogia/pdf/
n4/ARTIGO-VALDINEI-CAES.pdf. 
Acesso em: 8 set. 2022.

COSTA, Márcia Eduarda Ribeiro; 
OLIVEIRA NETO, Alfredo Rodrigues 
de; BEZERRA, Milena de Holanda 
Oliveira. A busca pela pílula da 
felicidade. In: EEDIC - ENCONTRO 
DE EXTENSÃO, DOCÊNCIA 
E INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 8., 
2021, Quixadá. Anais [...]. Quixadá: 
Unicatólica, 2021. Disponível em: 
h t tp ://publ i c acoesacademicas.
unicatolicaquixada.edu.br/index.php/

eedic/article/view/4947. Acesso em: 5 
abr. 2022.

FURTADO, M. A.; SZAPIRO, A. 
M. Escrita de si e interioridade: 
deslocamentos na relação com o 
sofrimento na contemporaneidade. 
Psicologia Clínica, v. 30, n. 1, p. 15-
36, 2018. Disponível em: http://pepsic.
bvsalud.org/scielo.php?pid=S0103-
56652018000100002&script=sci_
abstract&tlng=pt. Acesso em: 5 abr. 2022.

OLIVEIRA, M. F. Metodologia 
científica: um manual para a realização 
de pesquisas em Administração. Catalão: 
Universidade Federal de Goiás, 2011.

PERRUSI, A. Sofrimento psíquico, in-
dividualismo e uso de psicotrópicos: 
saúde mental e individualidade contem-
porânea. Tempo social, v. 27, n. 1, p. 
139-159, 2015. Disponível em: https://
www.scielo.br/j/ts/a/RbtXH5FvN-
zT3w4RHC4wnHMq/?format=pd-
f&lang=pt. Acesso em: 7 set. 2022.

POMBO M. F. Medicalização do sofri-
mento na cultura terapêutica: vulne-
rabilidade e normalidade inalcançável. 
Revista Eletrônica de Comunicação, 
Informação e Inovação em Saúde, v. 
11, n. 1, p. 1-14, 2017. Disponível em: ht-
tps://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.
php/reciis/article/view/1235/2098. 
Acesso em: 24 out. 2021.

SILVA, Marcos da Silva e. O sofrimen-
to (pathos) enquanto condição para a 
existência: uma leitura em Kierkegaard. 
Griot. Revista de Filosofia, v. 3, n. 1, 
p. 94-108, 2011. DOI: 10.31977/grir-
fi. v3i1.495. Disponível em: https://
www3.ufrb.edu.br/seer/index.php/
griot/article/view/495. Acesso em: 26 
out. 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLE-
MENTAR
AITA, E. B.; FACCI, M. G. D. Subje-
tividade: uma análise pautada na Psi-
cologia histórico-cultural. Psicologia 
em Revista, Belo Horizonte, v. 17, 
n. 1, p. 32-47, abr. 2011. Disponí-
vel em: http://pepsic.bvsalud.org/
scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S1677-11682011000100005. Acesso 
em: 26 out. 2021.



46 revista interagir Centro Universitário Christus

Revista Interagir - Ano XX – v. 20 n. 128 Edição Suplementar, p. 46-49, 2025. ISSN 1809-5771

ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A Covid-19 representou uma série de desafios para as comunidades 
ribeirinhas da Amazônia, incluindo a falta de acesso aos serviços de 
saúde adequados, infraestrutura precária e condições geográficas ex-
tremas. Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde desempenhou 
um papel importante na prevenção, no diagnóstico e no tratamento da 
Covid-19, exigindo estratégias específicas para enfrentar os desafios 
únicos impostos nessas comunidades. Este artigo tem como objetivo 
analisar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas na Atenção 
Primária à Saúde no enfrentamento da Covid-19 em comunidades ri-
beirinhas da Amazônia. Trata-se de uma revisão integrativa da lite-
ratura para analisar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas 
para enfrentar a Covid-19 nessas comunidades. Para realizar a revisão, 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: Lilacs, Scielo e Bdenf, 
utilizando-se os seguintes descritores: atenção primária à saúde, Co-
vid-19, comunidades ribeirinhas e Amazônia. Os resultados da revisão 
destacam que as comunidades ribeirinhas da Amazônia enfrentaram 
uma série de desafios no enfrentamento da Covid-19, permitindo iden-
tificar várias estratégias implementadas para enfrentar esses desafios, 
incluindo a educação em saúde, o telemonitoramento, a condução da 
vacinação e a reorganização dos serviços de saúde para garantir o aces-
so equitativo aos cuidados de saúde nas comunidades ribeirinhas da 
Amazônia. Portanto, destaca-se a importância da Atenção Primária à 
Saúde como protagonista no enfrentamento da Covid-19 em comuni-
dades ribeirinhas da Amazônia. 

Palavras-chave: atenção primária à saúde; Covid-19; comunidades ri-
beirinhas; Amazônia.
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1 INTRODUÇÃO
A Covid-19 representou 

um desafio global de emergência 
pública para os sistemas de saú-
de em todo o mundo. Em regiões 
remotas e de difícil acesso, como 
as comunidades ribeirinhas da 
Amazônia, os desafios foram ain-
da maiores devido à infraestrutu-
ra precária, às condições geográ-
ficas extremas e à falta de acesso 
aos serviços de saúde adequados. 
Diante da situação de emergên-
cia pública, a Atenção Primária 
à Saúde (APS) desempenhou um 
papel fundamental na prevenção, 
no diagnóstico e no tratamento 
da Covid-19, exigindo estraté-
gias específicas para enfrentar os 
desafios únicos impostos nessas 
comunidades.

Nesse contexto de enfren-
tamento de crise sanitária, a APS 
atuou desempenhando ações edu-
cativas, preventivas e de contro-
le da transmissão da Covid-19, 
sendo ela a principal porta de 
entrada para os usuários do SUS, 
e compreende um conjunto de 
ações de saúde no âmbito indivi-
dual ou coletivo que buscam pro-
mover, proteger e manter a saúde 
dos usuários (Brasil, 2022).

As comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia se caracteri-
zam pela localização às margens 
de pequenos e grandes rios, em 
moradias planejadas para os tem-
pos de enchentes e secas. Além 
da infraestrutura deficiente e das 
características geográficas ex-
tremas, evidenciam-se as dificul-

dades de implementação e ma-
nutenção dos serviços de saúde 
para essa população (Figueira et 
al., 2020). 

Diante dessas característi-
cas e de grandes desafios, houve 
a necessidade de adotar medidas 
estratégicas para conter o avan-
ço da Covid-19, com isso, a APS 
atuou de forma essencial no en-
frentamento da Covid-19. Sendo 
assim, este trabalho objetiva ana-
lisar os desafios e as estratégias 
enfrentados na atenção primária 
à saúde no enfrentamento da Co-
vid-19 em comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia.

2 METODOLOGIA
Revisão integrativa da lite-

ratura direcionada pela pergunta 
de pesquisa: Quais são os desa-
fios e as estratégias enfrentados 
na atenção primária à saúde du-
rante a pandemia de Covid-19 
em comunidades ribeirinhas da 
Amazônia? A busca foi realiza-
da no mês de fevereiro de 2024, 
por consultas nas bases de dados 
Lilacs, Scielo e Bdenf. Os descri-
tores utilizados foram “atenção 
primária à saúde”, “Covid-19”, 
“comunidades ribeirinhas” e 
“Amazônia”. Foram incluídos 
artigos publicados entre janeiro 
de 2020 e janeiro de 2024, dis-
poníveis no idioma português e 
inglês, contemplando pelo menos 
um dos descritores selecionados. 
Foram excluídos os artigos de re-
visão, opinião, dissertações, teses, 
capítulo de livros e documentos 
técnicos.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Os resultados da revisão 
integrativa indicam que as comu-
nidades ribeirinhas da Amazônia 
sofreram uma série de desafios 
no enfrentamento da Covid-19, 
incluindo a falta de acesso a ser-
viços de saúde, a infraestrutura 
precária, as condições geográficas 
adversas, os altos índices de vul-
nerabilidade social e econômica e 
as condições climáticas extremas. 
No entanto, permitiu identificar 
várias estratégias adotadas para 
enfrentar esses desafios, como a 
realização de educação em saúde, 
o uso da telemedicina, a disponi-
bilidade de testes de diagnóstico 
e a reorganização dos serviços de 
saúde.

A infecção pela Covid-19 
na Amazônica tornou-se ainda 
mais preocupante, visto que a 
região possui grandes iniquida-
des geográficas e sociais que se 
refletem em seus indicadores so-
cioeconômicos. Com a avanço da 
Covid-19, a APS necessitou reor-
ganizar as ações e os serviços do 
sistema de saúde para o enfrenta-
mento dos desafios da Covid-19 
e obeteve resposta efetiva, espe-
cialmente na gestão da campanha 
de vacinação contra a doença, na 
vigilância epidemiológica e nos 
sistemas de informação (Santos 
et al., 2020).

Em outros estudos, foi 
destacada a impotância da edu-
cação em saúde como estratégia 
de combate à Covid-19 na reali-
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zação das atividades educativas e 
de orientação à população. Além 
disso, foram realizadas ações de 
educação em saúde por meio do 
telemonitoramento em que eram 
realizadas as orientações sobre 
prevenção e cuidados, práticas 
de saúde, e, quando identificado 
casos graves, havia o direciona-
mento para a unidade básica de 
saúde ou para os hospitais (Souza 
et al., 2021; Mata et al., 2020).

Nesse contexto de realiza-
ção de atividades educativas, foi 
observada nos estudos a impor-
tância da atuação da equipe inter-
profissional e multiprofissional 
da atenção primária, destacando 
aqui os profissionais Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS), sen-
do relevantes e necessários para 
a realização e a continuidade das 
atividades de educação em saú-
de em seus territórios. Na Ama-
zônia, a atuação dos ACS, que 
residem nas próprias comunida-
des, coloca-se como um recurso 
indispensável, tendo em vista os 
desafios de cobertura e acesso à 
saúde de populações ribeirinhas e 
indígenas, por exemplo (Garnelo 
et al., 2018).

A utilização de telemedici-
na como ferramenta complemen-
tar nos atendimentos dos casos 
de Covid-19 foi uma estratégia 
para monitoramento e acompa-
nhemento dos casos clínicos. A 
telemedicina é uma ferramenta 
que leva o atendimento de saúde 
por meio virtual à população, evi-
tando deslocamentos desnecessá-

rios e minimizando os problemas 
de isolamento de profissionais do 
interior, no entanto há necessi-
dade de estrutura tecnológica e 
sinal de internet para os mora-
dores do interior do estado do 
Amazonas, sendo elas fontes de 
reclamações (Viana, 2019).

Apesar dos desafios enfren-
tados, várias estratégias foram 
adotadas na APS para o enfren-
tamento da Covid-19 em comu-
nidades ribeirinhas da Amazônia. 
Isso incluiu a ampliação do aces-
so aos serviços de saúde, as dis-
ponibilidades do uso de teleme-
dicina e tele monitoramento para 
fornecer cuidados a distância, o 
fortalecimento da vigilância epi-
demiológica e a implementação 
de medidas preventivas, como o 
distanciamento social e o uso de 
máscaras. Além disso, a capaci-
tação de agentes comunitários 
de saúde desempenhou um papel 
fundamental na conscientização 
da comunidade e na identificação 
precoce de casos suspeitos.

4 CONCLUSÃO
A Atenção Primária à Saú-

de desempenhou um papel fun-
damental no enfrentamento da 
Covid-19 em comunidades ribei-
rinhas da Amazônia e apresentou 
resposta efetiva à emergência de 
saúde pública, destacando os de-
safios enfrentados, como a falta 
de acesso aos serviços de saúde, 
a infraestrutura inadequada e as 
condições geográficas extremas. 
Contudo, evidenciaram-se as es-
tratégias adotadas para enfrentar 

esses desafios como a implemen-
tação da telemedicina. Além das 
ações de educação em saúde para 
aumentar a conscientização so-
bre medidas preventivas nas co-
munidades ribeirinhas.

No entanto, são necessá-
rios investimentos contínuos em 
infraestrutura para essas locali-
dades, recursos humanos, além 
da capacitação profissional para 
garantir uma assistência de qua-
lidade aos serviços de saúde em 
comunidades ribeirinhas. A cola-
boração entre os diferentes níveis 
de governo, organizações não 
governamentais e comunidades 
locais é essencial para enfrentar 
os desafios futuros e fortalecer 
a APS nas comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO  
O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma das principais causas de 
morte no mundo, sendo responsável por cerca de 400 mil óbitos apenas 
em 2022. Com a pandemia da Covid-19, foi observado que os indivídu-
os infectados apresentaram um risco maior de desenvolver IAM, jun-
tamente a outros fatores de risco, como diabetes e hipertensão. Assim, 
o presente trabalho busca analisar os índices de mortalidade por IAM 
no Brasil, no período de 2016 a 2022. Foi realizado um estudo trans-
versal, observacional e descritivo. Os dados obtidos foram baseados na 
Classificação Internacional de Doenças (CID-10 I21-I24) e retirados 
do banco de dados estatísticos do Sistema de Informações sobre Mor-
talidade (SIM). O total de óbitos por IAM no período analisado foi de 
680.301 casos, com uma taxa de mortalidade média de 46,26/100.000 
habitantes. Ocorreu redução da mortalidade em todas as faixas etárias 
no primeiro ano da pandemia, sendo seguida por um aumento pro-
gressivo nos dois anos subsequentes. A taxa de mortalidade no ano 
de 2022, quando comparada com 2016, ainda se mantém inferior em 
todas as faixas etárias apesar do aumento significativo no número de 
internações por IAM no ano de 2022. Logo, foi possível notar que não 
ocorreram mudanças significativas no perfil de mortalidade por IAM 
durante a pandemia da Covid-19 como era esperado, apesar do grande 
crescimento na incidência destes eventos observada entre 2021 e 2022.

Palavras-chave: infarto do miocárdio; Sars-CoV-2; mortalidade.

1 INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, as Doenças Cardiovasculares (DCV), de ma-

neira mais específica o Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), tornaram-se 
as principais causas de morte no mundo (Ferreira et al., 2020). Segundo o 
Ministério da Saúde, o IAM é uma doença crônica que acomete cerca de 
300 a 400 mil pessoas por ano, em que 5 a 7 desses indivíduos evoluem 
para óbito, sendo a principal causa de morte no Brasil (Brasil, 2024a).

Essa enfermidade tem como manifestações clínicas primordiais: 
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dor torácica aguda e intensa, des-
crita como aperto, que pode irra-
diar para os membros superio-
res, sobretudo do lado esquerdo, 
costas, mandíbula e região cer-
vical. Além disso, podem ocor-
rer náuseas, vômitos, palidez, 
sudorese, dispneia e palpitações, 
o que exige manejo rápido devi-
do à gravidade do IAM (Jannotti 
Neto et al., 2023).

Os principais fatores de ris-
co para o IAM são hipertensão, 
diabetes, tabagismo, obesidade, 
história familiar, dislipidemia e 
estresse mental e físico (Bett et 
al., 2022). Destaca-se que diabé-
ticos e hipertensos têm, de duas a 
quatro vezes, mais chance de so-
frer um infarto.  

Embora o risco de IAM 
aumente com a idade, a incidên-
cia vem crescendo em pacientes 
com menos de 45 anos de idade 
ao longo do tempo, sobretudo 
devido aos fatores de risco rever-
síveis (Krittanawong et al., 2023) 

A infecção pelo SARS-
-CoV-2 gera um estado infla-
matório que altera a cascata de 
coagulação, contribuindo para a 
formação de trombos em diver-
sos sítios, sendo os principais 
a trombose venosa profunda, o 
tromboembolismo pulmonar e o 
infarto agudo do miocárdio. As-
sim, a Covid-19 tem relação dire-
ta com o aumento da incidência 
e da gravidade dos episódios de 
IAM, e o prognóstico dos pacien-
tes com a associação dessas pato-
logias é significativamente pior 
(Casella, 2020).

Portanto, devido ao grande 

número de casos e à alta morbi-
mortalidade relacionada ao IAM, 
torna-se fundamental conhecer 
o comportamento do perfil epi-
demiológico dessa doença, prin-
cipalmente em períodos com 
intensas transformações como a 
pandemia de Covid-19.

2 MÉTODOS
Estudo transversal, obser-

vacional e descritivo, avaliando, 
em uma série temporal de 7 anos 
(2016-2022), o número de óbitos 
por infarto agudo do miocárdio. 
Os dados obtidos foram baseados 
na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10 I21-I24) e reti-
rados do banco de dados estatís-
ticos do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) hos-
pedado na página eletrônica do 
Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (Brasil, 
2024b). Como são dados secun-
dários disponíveis publicamente, 
a pesquisa foi dispensada de apro-
vação por comitê de ética.

As variáveis analisadas 
foram ano, região, faixa etária e 
CID-10. Esses dados foram cru-
zados com estimativas populacio-
nais do IBGE para o cálculo das 
taxas de mortalidade geral e por 
causa específica. O programa es-
tatístico utilizado para a análise 
de dados e geração da tabela foi 
o Microsoft Excel (versão 2016).

3 RESULTADOS
O total de óbitos por infar-

to agudo do miocárdio no perío-
do analisado foi de 680.876 casos, 
com uma taxa de mortalidade 

média de 46,26/100.000 habitan-
tes (Brasil, 2024b). O maior nú-
mero de casos ocorreu em 2022, 
com 101.205 mortes. 2020 foi 
o ano com o menor valor total 
registrado, 93.490, o que repre-
senta um aumento de cerca de 
8,2% (IC 95%: 0,196;4,956%). A 
taxa de mortalidade variou entre 
44,12 e 47,32 casos por 100.000 
habitantes no intervalo avaliado. 

Em relação à região, o Su-
deste apresentou um valor total 
de 315.357 mortes no perío-
do, o que correspondeu a uma 
taxa de mortalidade média de 
51/100.000. O Nordeste ocupa 
a segunda posição com 188.216 
casos (47,12), seguida pelo Sul 
do País com 91.541 (43,64), pelo 
Centro-Oeste 46.509 (40,79) e 
pela Região Norte com o menor 
valor absoluto e menor taxa de 
mortalidade, com um total de 
39.253 (30,46). Contudo, não foi 
observada diferença estatística 
entre a mortalidade por região.

No período avaliado, qua-
se a totalidade dos CIDs regis-
trados correspondem ao I21, 
infarto agudo do miocárdio, que 
representou cerca de 97% dos ca-
sos. O CID I24 (outras doenças 
isquêmicas agudas do coração) 
agrupou cerca de 2,9% do total 
restante.

A faixa etária com a maior 
incidência de mortes foi entre 
aqueles com idade igual ou su-
perior a 80 anos (184.913 casos), 
constituindo 26,5% do total de 
óbitos em 2016 e 27,2% em 2022. 
Em seguida, aqueles com 70 a 
79 anos (171.709) foram respon-
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sáveis, em média, por 25,2% do 
total de mortes por ano. Quando 
avaliada a taxa de mortalidade, 
é possível notar que existe um 
aumento de, aproximadamente, 
7 vezes se comparadas às faixas 
etárias de 70 a 79 anos (97,14 em 
2016 e 94,94/100.000 habitantes 
em 2022) com aqueles com idade 
maior ou igual a 80 anos (686,99 
em 2016 e 573,45/100.000 ha-
bitantes em 2022). Ocorre um 
crescimento substancial na mor-
talidade ao compararem-se as 
diferenças faixas etárias, com au-
mento de quase 4 vezes de 30 a 
39 anos para 40 a 49 anos e 2,5 
vezes de 40 a 49 anos para 50 a 
59 anos, fato corroborado na li-
teratura. 

4 DISCUSSÃO
A redução substancial nas 

taxas de mortalidade registrada 
no ano 2020 demonstrou uma 
tendência oposta à observada em 
outros estudos, nos quais ocor-
reu um aumento significativo 
dos óbitos durante a pandemia. 

Uma possível justificativa para 
este fato seria a sobrecarga dos 
serviços de saúde, gerando, con-
sequentemente, possíveis erros 
nas notificações registradas, ten-
do em vista o elevado número de 
óbitos no período e a dificuldade 
em atestá-los. O subsequente au-
mento de 8% nos óbitos ocorrido 
em 2022, período no qual a pan-
demia foi parcialmente controla-
da, reforça essa teoria. 

Quando verificados os 
dados referentes a internações 
hospitalares do Sistema de In-
formações Hospitalares do SUS 
(SIHD) (Brasil, 2024c), a queda 
no primeiro ano da pandemia se 
destaca, corroborando os dados 
de mortalidade. Contudo, tam-
bém existiu um crescimento nas 
internações nos anos seguintes. 
Inicialmente, em 2021, retoman-
do o padrão de crescimento ante-
rior à pandemia, cerca de 9-10% 
ao ano; entretanto, quando ava-
liado o período entre 2021 e 2022 
separadamente, é possível perce-
ber um aumento de quase 15% no 

número de internações por IAM 
(Ministério da Saúde, 2024). 
Desse modo, é possível aventar 
a hipótese de que a infecção pelo 
SARS-CoV-2 aumenta, de forma 
precoce e tardia, o risco de infar-
tos, corroborando os dados obti-
dos em outros países (Rus; Arde-
lean; Andronie-Cioara; Filimon, 
2024).

Quando analisadas as Re-
giões, foi possível perceber que 
não ocorreram modificações es-
tatisticamente significativas no 
período, apesar de a mortalidade 
por Covid-19 ter tido taxas mais 
elevadas no Norte durante todo 
o período. Uma hipótese para o 
caso é o fato de a mortalidade por 
IAM ser maior entre os mais ido-
sos, e esta proporção é superior 
no Sudeste, sendo o Norte a re-
gião mais jovem do Brasil.

Por fim, é importante sa-
lientar que a taxa de mortalidade 
no ano de 2022, quando compa-
rada com 2016, ainda se mantém 
inferior em todas as faixas etárias 
apesar do aumento significativo 

 ► Tabela 1- Mortalidade por IAM (por 100.000 habitantes) e sua relação com a faixa etária

Faixa Etária 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
10 a 14 anos 0,11 0,06 0,00 0,04 0,05 0,11 0,10
15 a 19 anos 0,75 0,51 0,52 0,57 0,72 0,68 0,63
20 a 29 anos 1,75 1,61 1,47 1,61 1,68 1,69 1,87
30 a 39 anos 5,95 5,39 5,31 5,45 5,48 5,96 5,87
40 a 49 anos 19,10 18,19 17,83 17,51 16,91 17,67 18,94
50 a 59 anos 49,90 47,02 45,72 45,34 41,19 42,16 43,02
60 a 69 anos 83,83 82,41 82,22 82,42 75,60 78,28 79,58
70 a 79 anos 97,14 94,70 95,28 95,74 89,28 94,28 94,94
80 anos e mais 686,99 655,01 626,29 626,66 586,93 597,98 573,45
Fonte: dados da pesquisa.
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no número de internações por 
IAM no ano de 2022.

Assim, após a pandemia, 
começam a surgir modificações 
no perfil epidemiológico das 
patologias geradas pelo SARS-
-CoV-2. Conhecer tais mudanças 
contribui de forma importante 
para o entendimento do adoeci-
mento da população e o direcio-
namento necessário dos recursos 
de saúde destinados pelo Estado.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A micoplasmose é uma bacteriose de significativa prevalência em fe-
linos domésticos, principalmente devido à sua forma de transmissão, 
frequentemente associada ao comportamento agressivo desses animais, 
que podem se envolver em brigas com outros gatos. Além disso, o his-
tórico clínico individual de cada paciente contribui para a compreensão 
da epidemiologia da doença. No entanto, as limitações das ferramentas 
diagnósticas disponíveis dificultam a identificação precisa dessa bac-
teriose. O presente estudo tem como objetivo levantar a casuística de 
gatos infectados por Mycoplasma spp. por meio da visualização do pató-
geno na superfície eritrocitária em esfregaços de sangue total, na cida-
de de Fortaleza-CE, ao longo de sete anos (2016 a 2022). Pretendeu-se 
estimar a prevalência dessa enfermidade com base nesse método diag-
nóstico e caracterizar os principais achados epidemiológicos e hema-
tológicos. Durante o período estudado, foram identificados 57 felinos 
infectados, dos quais a maioria era composta por machos (52,6%), sem 
raça definida (92,9%) e com idades entre um e seis anos (64,9%). As al-
terações hematológicas mais comuns observadas foram trombocitope-
nia (80,70%) e anemia (57,89%). Conclui-se que a análise microscópica 
detalhada, em conjunto com as alterações hematológicas e a epidemio-
logia, é essencial para o diagnóstico da micoplasmose. Este estudo enfa-
tiza a necessidade de um exame microscópico rigoroso e a consideração 
do perfil epidemiológico e hematológico do paciente, a fim de melhorar 
a precisão diagnóstica e o manejo clínico da micoplasmose em felinos.

Palavras-chave: anemia hemolítica; coinfecções; diagnóstico microscó-
pico; ectoparasitas; hemoplasmas.

1 INTRODUÇÃO
Os micoplasmas hemotrópicos (hemoplasmas) são bactérias 

Gram-negativas que parasitam eritrócitos, podendo causar anemia 
hemolítica imunomediada. A transmissão dessas bactérias ocorre 
pelo contato direto ou indireto com sangue infectado (Thrall et al., 
2015). Assim, a localização geográfica do animal pode ser um fator 
predisponente a infecções, devido ao estresse fisiológico, como em 
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comunidades extensas de feli-
nos expostos a altas temperatu-
ras e alta incidência de parasitas 
hematófagos. A sintomatologia 
é frequentemente inespecífica 
ou até ausente, sendo, muitas 
vezes, associada a coinfecções 
com doenças imunossupresso-
ras, principalmente FIV e FeLV 
(Maciel et al., 2023).

Atualmente, o padrão-ou-
ro para o diagnóstico definitivo 
de micoplasmose é o exame de 
Reação em Cadeia da Polimerase 
(PCR). No entanto, pela aces-
sibilidade e pela praticidade, a 
análise microscópica de esfrega-
ços sanguíneos continua sendo 
uma ótima ferramenta investi-
gativa e de triagem, permitindo 
a detecção do parasita, especial-
mente em animais com curso 
agudo da doença, com uma sen-
sibilidade de até 50% (Messick; 
Harvey, 2015).

Dada a escassez de estu-
dos sobre o perfil hematológico 
e epidemiológico de felinos com 
micoplasmose na cidade de For-
taleza-CE, este trabalho teve 
como objetivo realizar um levan-
tamento de gatos positivos para 
a doença, através da visualização 
de Mycoplasma spp. em esfrega-
ços de sangue total, identifican-
do as alterações hematológicas 
e os achados epidemiológicos 
mais frequentes.

2 METODOLOGIA
O presente trabalho foi 

submetido e aprovado pela co-
missão de ética para o uso de 
animais registrado sob o número 

31032.004888/2023-19. Tendo 
sido conduzido no Laboratório 
de Patologia Clínica Veterinária 
(LPCV) de um hospital escola 
em Fortaleza, Ceará. Amostras 
sanguíneas de gatos de diversas 
idades, sexo e raças, provenien-
tes dos atendimentos clínicos 
do hospital entre 2016 e 2022, 
foram analisadas retrospectiva-
mente. O critério de inclusão foi 
a positividade para Mycoplasma 
spp., observada na membrana 
dos eritrócitos em esfregaços 
sanguíneos.

As amostras de sangue 
foram coletadas por punção ve-
nosa em jugular ou cefálica, uti-
lizando tubos plásticos de coleta 
a vácuo (Vacutainer) e agulhas 
descartáveis de 0,7 x 25 mm, se-
guidas de homogeneização ma-
nual do tubo contendo EDTA. 

As amostras foram pro-
cessadas usando um analisador 
automatizado (BC 2800 Vet - 
Mindray®), incluindo valores 
de eritrograma, plaquetogra-
ma e contagem total de leucó-
citos. A contagem de proteínas 
plasmáticas totais foi realizada 
por refratometria, além da ava-
liação macroscópica do plasma 
e leitura do hematócrito. A va-
lidação dos dados, bem como o 
diferencial leucocitário e a pes-
quisa de Mycoplasma spp. foram 
realizados a partir de esfregaços 
sanguíneos corados com corante 
Romanowsky (Panótico Rápido 
- Laborclin®) e analisados por 
microscopia óptica (Primostar 
1 - ZEISS® - 100X, 400X e 
1000X). Os valores hematoló-

gicos foram comparados com os 
intervalos de referência descri-
tos por Weiss e Wardrop (2010).

3 RESULTADOS
Durante os anos de 2016 a 

2022, foram identificados 57 ga-
tos positivos para micoplasmose 
pela detecção por microscopia 
óptica, com junho sendo o mês 
de maior número de diagnósti-
cos positivos (19,3%, 11/57). Do 
total, 52,6% (30/57) eram ma-
chos, destes a maioria (26/30) 
sem raça definida (SRD) e jo-
vens (20/30), com idades entre 
um e seis anos. As alterações 
mais frequentes no hemograma 
incluíram formação de agrega-
dos plaquetários (91,2%), re-
lacionando-se a trombocitope-
nia (80,7%), hiperproteinemia 
(57,9%), anemia (57,89%), con-
siderando pelo menos dois fa-
tores determinantes de anemia 
(hemácias, hemoglobina e/ou 
hematócrito) e estando relacio-
nada à anisocitose (70,17%) e à 
policromasia (47,36%), ao rou-
leaux eritrocitário (54,38%) e à 
neutrofilia sem desvio (43,85%).

4 DISCUSSÃO
Conforme relatos na lite-

ratura, a transmissão por sangue 
contaminado por artrópodes he-
matófagos (Thrall et al., 2015) e 
variantes climáticas e ambien-
tais influencia diretamente na 
sazonalidade desses ectopara-
sitas e, consequentemente, na 
estacionalidade das hemoplas-
moses. Segundo Taylor, Coop 
e Wall (2010), há um aumento 
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de artrópodes hematófagos em 
estação seca com temperaturas 
amenas, como no inverno do 
Ceará, reconhecido no mês de 
junho (FUNCEME, 2016), cor-
roborando com os dados do pre-
sente estudo.

A maior prevalência de fe-
linos machos como fator de ris-
co para contaminação está em 
concordância com os resultados 
de Munhoz et al. (2018). Maciel 
et al. (2023) citam o comporta-
mento agressivo e territorialista 
dos machos, propiciando brigas 
e contaminação sanguínea, como 
uma possível justificativa. A alta 
prevalência de animais sem raça 
definida não indica uma relação 
epidemiológica significativa, pois 
essa é a maioria da população de 
gatos domiciliados no país (Sin-
dan, 2021). A faixa etária mais 
frequente (um a seis anos) pode 
ser justificada pelo curso agudo 
da doença e pela associação com 
infecções inter e/ou intraespé-
cies como FIV, FeLV e outros he-
moplasmas, comuns em animais 
jovens (Messick; Harvey, 2015).

A presença frequente de 
agregados plaquetários nos ani-
mais estudados possivelmente 
resultou em pseudotrombocito-
penia. Em felinos, esse fenômeno 
é mais comum que a trombocito-
penia verdadeira (Kohn, 2006). 
Quanto à anemia, os microrga-
nismos causadores aderem-se 
aos eritrócitos, lesionando-os e 
ativando o sistema imune, o que 
pode desencadear anemia hemo-
lítica imunomediada (Thrall et 
al., 2015). A presença de hiper-

proteinemia pode ser explicada 
pelo aumento de proteínas pró-
-inflamatórias, como globulinas e 
fibrinogênio, justificando a ocor-
rência frequente de rouleaux eri-
trocitário (Thrall et al., 2015).

O aumento no número de 
neutrófilos observado nos felinos 
pode ser devido à multiplicação 
do parasita nos órgãos dos ani-
mais, resultando em uma res-
posta inflamatória, que pode ser 
exacerbada na presença de co-
morbidades (Thrall et al., 2015). 
É importante destacar que si-
tuações de estresse agudo e/ou 
crônico podem causar um au-
mento transitório ou persistente 
de neutrófilos, respectivamente  
(Laurino, 2009).

Conclui-se que o diagnós-
tico da micoplasmose deve ser 
respaldado por achados hemato-
lógicos e epidemiológicos, sendo 
a análise microscópica detalha-
da em esfregaço sanguíneo uma 
valiosa ferramenta investigativa, 
especialmente para felinos ma-
chos, jovens e anêmicos sem con-
trole de ectoparasitas.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A Tradução do Conhecimento (TC) é caracterizada como sendo re-
sultado e um processo participativo e dinâmico que envolve síntese, 
intercâmbio e aplicação de saberes novos. É resultante do envolvi-
mento de vários fatores os quais estão presentes nos diferentes ní-
veis de atenção do sistema de saúde, as falhas ocasionadas durante 
o processo de transmissão, junto à não tradução do conhecimento, 
colaboram para o surgimento de processos falhos em saúde e, espe-
cialmente, na promoção da saúde e nos cuidados ofertados aos usuá-
rios da atenção primária à saúde em especial os que possuem Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) que necessitam de cuidado in-
tegral e contínuo. O estudo visou a relatar as experiências do projeto 
de pesquisa intitulado: CUIDAR – qualificação do cuidado integral 
em doenças crônicas no Agreste Potiguar e a percepção dos discentes 
participantes acerca da elaboração de materiais com base na TC com 
enfoque nas DCNT. Trata-se de um estudo descritivo, com aborda-
gem qualitativa, do tipo relato de experiência. A vivência no projeto 
possibilitou o desenvolvimento de materiais – podcasts, infográficos, 
resumos leigos e produções audiovisuais – com enfoque na perspecti-
va da TC, que visa a possibilitar e a auxiliar os profissionais de saúde 
no desenvolvimento de ações e estratégias voltadas aos pacientes com 
DCNT - diabetes, hipertensão arterial e obesidade. Com base nos re-
latos, verifica-se que a TC é um processo de reflexão na transmissão 
do conteúdo e facilita a disseminação e a troca dos conhecimentos, 
resultando em inúmeros benefícios para os usuários e melhorias nos 
serviços de saúde ofertado.

Palavras-chave: conhecimento traduzido; educação em saúde; condi-
ções crônicas.

1 INTRODUÇÃO
Tradução do Conhecimento (TC) é uma das diversas nomen-

claturas utilizadas para caracterizar a ciência de colocar a evidência 
em ação. Refere-se a um método do conhecimento que possui sín-
tese, disseminação, intercâmbio e utilização do conhecimento com 
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intuito de aprimorar serviços 
e construir produtos eficazes 
que fiquem disponíveis para a 
população. No âmbito da saúde, 
esse processo de tradução con-
tribui para o fortalecimento do 
sistema de saúde na totalidade 
(Andrade; Pereira, 2020). A TC 
visa a pôr em prática a melhor 
evidência disponível para os 
serviços de saúde, de modo a 
planejar as ações de saúde, ve-
rificar o tratamento mais eficaz 
para as patologias ou instruir os 
profissionais da área na tomada 
de decisão na hora do atendi-
mento. Entretanto, as estraté-
gias para TC ainda estão em an-
damento e os mecanismos pelos 
quais ela funciona ainda preci-
sam ser mais bem esclarecidos. 
Nesse sentido, existem condi-
ções, em diversos contextos, 
que contribuem com a transla-
dação dos saberes ou o prejudi-
cam, que é multidimensional e 
requer o contato entre os envol-
vidos nesse processo (Ferraz; 
Pereira; Pereira, 2019). Diante 
do exposto, o presente estudo 
objetiva compartilhar as expe-
riências de estudantes da gra-
duação e da pós-graduação na 
elaboração de materiais para 
difusão do conhecimento - a 
partir da tradução do conheci-
mento com enfoque nas doenças 
crônicas não transmissíveis na 
região Agreste Potiguar. 

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estu-

do descritivo, com abordagem 
qualitativa, do tipo relato de 
experiência.  Os relatos foram 
elaborados a partir das ativida-
des desenvolvidas no projeto de 
pesquisa intitulado: CUIDAR – 
qualificação do cuidado integral 
em doenças crônicas no Agreste 
Potiguar, vinculado à Faculdade 
de Ciências da Saúde do Trairí 
(FACISA) da Universidade Fe-
deral de Rio Grande do Norte, 
UFRN. O projeto objetivou pro-
mover articulações a partir de 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão visando à organização 
e à qualificação do cuidado e da 
prevenção das doenças crônicas 
não transmissíveis com enfoque 
na diabetes, na hipertensão ar-
terial sistêmica e na obesidade. 
Foram realizados 31 encontros 
de maneira virtual síncrona e 
assíncrona por meio da plata-
forma Google Meet nos perío-
dos de julho do ano de 2021 até 
o ano de 2023. Participam do 
projeto discentes e docentes da 
Faculdade de Ciências da Saúde 
do Trairi da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte. 

Para a elaboração dos ma-
teriais de divulgação, foi utiliza-
da a ferramenta Canva, em que 
os alunos puderam elaborar os 
designers gráficos para a divul-
gação das produções sobre as te-
máticas da obesidade, da hiper-
tensão e da diabetes. Para tanto, 
foram produzidos infográficos, 
resumos leigos, podcasts, pro-
dução audiovisual e postagens 

para as redes sociais Instagram 
e Facebook. O presente traba-
lho foi apoiado por recursos da 
Chamada CNPq/MS/SAPS/
DEPROS Nº 28/2020 - For-
mação em doenças crônicas não 
transmissíveis e seus fatores 
de risco associados (Processo 
443292/2020-5).

3 RESULTADOS
Mediante avaliação 

dos manuais, dos guias e 
dos materiais de orientação 
disponibilizados pelo Ministério 
da Saúde e Sociedades 
Científicas sobre cuidado e 
prevenção das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT), 
organizado por meio de tabulação 
contendo as informações de 
maior relevância - conteúdos e 
resumos - dos principais pontos 
abordados no material. Isso 
norteou a construção dos outros 
materiais que foram elaborados, 
como o podcast, os infográficos, 
os vídeos e os resumos leigos. 

Os materiais produzidos 
foram planejados e elaborados 
para possibilitar uma linguagem 
clara e acessível visando a 
facilitar a compreensão e 
estimular a adoção de práticas 
de estilo de vida saudável no 
dia a dia do público-alvo. Os 
instrumentos elaborados durante 
os encontros do projeto possuem 
o intuito de possibilitar a 
disseminação do conhecimento 
e garantir uma linguagem 
adequada para o público-alvo, 
seguindo as etapas ilustradas na 
Figura 1.
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 ► Figura 1 - Ilustração acerca das etapas de elaboração dos materiais 

do projeto

Fonte: dados da pesquisa.

Todas as produções foram 
divididas em três grupos – dia-
betes, hipertensão arterial sistê-
mica e obesidade – para que as 
temáticas fossem contempladas 
de maneira independente e am-
pla. Os infográficos possuem 
uma série sequencial de conteú-
dos explicativos que possibili-
tam a compreensão de diversos 
aspectos relacionados às DCNT. 
O uso de ilustrações e imagens 
torna o material dinâmico (Fi-
gura 2). Esta foi uma estratégia 
com objetivo de atingir prin-
cipalmente a comunidade que 
apresenta pouco conhecimento 
sobre o assunto (Brasil, 2019).

 ► Figura 2 - Material Infográfico produzido voltado à temática de Hipertensão 

Arterial

Fonte: dados da pesquisa.

Os resumos leigos foram 
estruturados como uma síntese 
de obras bibliográficas de refe-
rência e projetados principal-

4 DISCUSSÃO
As práticas relacionadas 

à TC exigiram fundamentação 
adequada e planejamento minu-
cioso, para que fosse obtido êxito 
nos encaminhamentos propostos. 
No entanto, outras questões re-
querem de pontual consideração 
- envolvendo o entendimento re-
lacionado às reais necessidades 
dos usuários - o que necessitou 
que, a partir do perfil do usuário, 
houvesse mudanças nas interven-
ções. Mesmo assim, a TC deveria 
ser realizada de forma atrativa, 
dinâmica e acessível, para viabili-
zar efetivamente as modificações 

mente como uma ferramenta de 
apoio aos profissionais de saúde 
que buscam atualizar-se ou re-
visar as diretrizes e as condutas 
do cuidado das DCNT. Por fim, 
foram produzidos vídeos e pod-
casts, ambos seguem um mesmo 
formato de roteiro, dispondo de 
conteúdos e de entrevistas rea-
lizadas com os profissionais de 
saúde atuantes na atenção básica, 
trazendo temáticas relacionadas 
às DCNT, visando a difundir o 
conhecimento obtido tanto en-
tre os gestores e os profissionais 
quanto entre os usuários.
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contextuais das diferentes situa-
ções. “[...] É interessante por-
que a gente precisou ir buscando 
estratégias de comunicação com 
nossos públicos e isso foi bem di-
fícil porque cada um possui um 
grau de compreensão diferente” 
(Caroá - discente integrante do 
projeto).

É importante ressaltar 
que a TC não acontece de 
forma espontânea, porém 
desenvolvemos a sua aplicação 
favorecendo a equidade e a ex-
celência no cuidado, objetivando 
minimizar a presença de falhas 
entre o conhecimento e a prática 
(Bueno, 2021). 

A partir das experiências, 
verificou-se que a ausência da 
TC pode ocasionar em falhas 
nos processos voltados à saúde e, 
principalmente, na Promoção da 
Saúde, favorecendo o surgimento 
de custos financeiros e de recur-
sos humanos, consequentemen-
te, desfavorecendo a aquisição 
de resultados positivos (Ferraz; 
Pereira; Pereira, 2019). “A TC 
precisa de apoio e incentivo. É es-
sencial que os gestores saibam da 
importância da prevenção, mas 
para que uma prevenção efetiva 
ocorra é necessário investimento 
[…]” (Carnaúba - discente inte-
grante do projeto).

Por isso, os materiais de-
senvolvidos são destinados a três 
esferas – gestores, profissionais, 
comunidade - capazes de absor-
ver os conteúdos e serem agentes 
ativos e possíveis multiplicadores 
de hábitos saudáveis e métodos 
que melhorem a qualidade de 

vida, visando a facilitar o plane-
jamento, a disseminação de infor-
mações e o desenvolvimento de 
ações voltadas para a prevenção 
e para o tratamento do diabetes, 
hipertensão arterial e obesidade 
(Arantes et al., 2016). Contudo, a 
TC nos possibilitou a participa-
ção de inúmeras fases no proces-
so de informações sobre o pro-
cesso de saúde - que vão desde a 
criação até a aplicação de conhe-
cimentos novos com o intuito de 
gerar resultados positivos para a 
sociedade (Vieira et al., 2020).  

A partir das vivências no 
projeto, percebeu-se que a TC 
se tem mostrado como uma im-
portante ferramenta no fortale-
cimento do compartilhamento 
de informações que contam com 
comprovação científica. A vista 
disso, a partir deste, acendeu-se 
a importância do fortalecimento 
das estratégias de saúde na Aten-
ção Básica, e a TC fundamenta-se 
como um importante dispositivo 
de apoio, que, se consolidado, 
conseguiria produzir efeitos po-
sitivos tanto em políticas públi-
cas quanto nos hábitos e no estilo 
de vida dos usuários.
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RELATO DE CASO

RESUMO
A embriopatia por varfarina é uma patologia que causa má-formação 
óssea e nervosa ao feto, devido ao uso de varfarina no período gestacio-
nal. Neste estudo, objetiva-se apresentar um relato de caso sobre a em-
briopatia por varfarina, as consequências do uso desse anticoagulante, a 
falta de consenso sobre a anticoagulação ideal nesse grupo e a escassez 
de relatos na literatura. Relato de caso: Paciente, sexo feminino, deu 
entrada ao ambulatório de Genética devido à Hipoplasia nasal, o relato 
da mãe diz que fez uso de Warfarina durante a gestação. Considera-
ções finais: A síndrome da varfarina é uma patologia rara, com diag-
nóstico clínico e imagem, que requer um tratamento multidisciplinar e 
longitudinal.

Palavras-chave: aconselhamento genético; desenvolvimento embrio-
nário; teratogênese; varfarina.

1 INTRODUÇÃO
A síndrome da varfarina fetal ou síndrome di Sala foi descrita pela 

primeira vez por Di Sala em 1966, após o uso do medicamento no primei-
ro trimestre de gestação, levando a más-formações fetais, como atresia 
de coanas, hipoplasia nasal e encurtamento de membros (Kumar et al., 
2012; Starling et al., 2012). Posteriormente, foram relatadas anomalias 
do sistema nervoso e atrofia do nervo óptico associadas ao uso da varfa-
rina durante a gravidez (Mason et al., 1992). A embriopatia por varfarina 
também está relacionada a uma maior frequência de abortos espontâneos 
e à morte perinatal (Patel et al., 2023; Prithviraj et al., 2014).

Esse relato de caso busca contribuir para a discussão sobre a rela-
ção risco/benefício do uso da varfarina em gestantes e no feto, destacan-
do os principais efeitos teratogênicos do fármaco durante a gestação e a 
falta de consenso sobre sua utilização nesse período.

São objetivos deste relato de caso, (1) alertar os médicos sobre as 
consequências do uso desse medicamento por mulheres grávidas e (2) 
conscientizar mulheres que fazem uso de Varfarina sobre o risco das ano-
malias congênitas no caso de uma gravidez não planejada.
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2 APRESENTAÇÃO DO 
CASO

Menina, com 8 meses de 
idade, atendida no ambulatório de 
genética de um hospital público 
de referência para tratamento de 
doenças raras do Ceará, apresen-
tava dismorfias faciais que foram 
a indicação da consulta. A mãe 
tinha 39 anos, G3P3A0, na últi-
ma gestação, fez uso de varfarina 
no início da gravidez, devido a 
um evento de trombose venosa 
profunda anterior. O pai tinha 71 
anos, e o casal não era consanguí-
neo. Não havia história de doenças 
genéticas na família.

A criança nasceu de par-
to cesárea, com 39 semanas de 
idade gestacional, peso de 3.395 
gramas, comprimento de 49 cm 
e perímetro cefálico de 35 cm. Na 
primeira consulta, com 1 mês de 
vida, o exame físico mostrou fá-
cies típicas com hipoplasia nasal 
e assimetria frontal. Foi solicita-
do Rx de esqueleto, que mostrou 
encurtamento de úmero e fêmur 
bilateral, e ultrassonografia ab-
dominal total, que foi normal. Os 
testes de triagem neonatal não 
mostraram alteração.

O desenvolvimento neuro-
lógico e os dados antropométricos 
(peso, estatura e perímetro cra-
niano) estavam normais. Foi rea-
lizado aconselhamento genético, 
e a criança segue em acompanha-
mento clínico nas especialidades 
de Genética Médica, Ortopedia e 
Pediatria.

3 DISCUSSÃO
Este é um caso que trata 

sobre a embriopatia pelo uso do 
Varfarina, com diagnóstico clínico, 
baseado na história materna do 
uso do medicamento na gravidez 
e nos achados do exame físico da 
criança.

A varfarina é um anticoa-
gulante oral usado na prevenção 
e no tratamento de eventos trom-
boembólicos. Sua ação ocorre por 
meio do antagonismo à vitamina 
K, inibindo o complexo I epoxi-
-redutase, uma enzima essencial 
para ativar a vitamina K, reduzin-
do, assim, a síntese de fatores de 
coagulação ativos e evitando a for-
mação de trombos. Embora eficaz, 
a varfarina é conhecida por seu 
potencial teratogênico em huma-
nos, representando risco durante 
a gestação (Kumar et al., 2012; 
Starling et al., 2012).

O período crítico para a ex-
posição à varfarina, relacionado 
a alterações faciais e esqueléti-
cas, ocorre entre 6-9 semanas de 
gestação. Nessa fase, os fatores 
de coagulação estão ausentes, su-
gerindo que o efeito cumarínico 
afeta as proteínas do tecido con-
juntivo. A carboxilação da osteo-
calcina, dependente de vitamina 
K, é comprometida, resultando 
em uma osteocalcina alterada nos 
casos de embriopatia por varfari-
na. Entre o segundo e o terceiro 
trimestres, predominam altera-
ções neurológicas, provavelmente 
causadas por hemorragia fetal e 
efeitos diretos no sistema nervoso, 
resultando em anomalias estrutu-
rais (Quadro 1). Estudos in vitro 
também mostram que a varfarina 
inibe a atividade da arilsulfatase 

e, explicando a semelhança com 
a condrodisplasia punctata, uma 
doença genética (Kumar et al., 
2012).

Após atravessar a barreira 
placentária, os níveis de varfari-
na no feto se assemelham aos da 
mãe, comprometendo o desenvol-
vimento fetal. A ultrassonografia 
pode identificar sinais como Re-
tardo no Crescimento Intraute-
rino (RCIU) e escoliose (Baillie 
et al., 1980). No caso em questão, 
esses sinais não foram detectados 
durante a gestação, e as anomalias 
só foram percebidas após o nas-
cimento (Prithviraj et al., 2014). 
Neonatos expostos à varfarina 
frequentemente nascem com bai-
xo peso e prematuros, o que não 
ocorreu neste caso. A maioria das 
crianças com essa condição nasce 
em bom estado geral e tem desen-
volvimento neurológico adequa-
do, mas o prognóstico depende da 
gravidade das anomalias congêni-
tas, que podem incluir obstrução 
das vias aéreas e alterações neuro-
lógicas e oftalmológicas (Prithvi-
raj et al., 2014).

O manejo dos pacientes ex-
postos à varfarina durante a ges-
tação varia de acordo com a gra-
vidade das anomalias presentes, 
sendo frequentemente focado em 
suporte e reabilitação das funções 
afetadas (Silveira, 2015). A pre-
venção de novos casos envolve o 
uso de anticoagulantes alternati-
vos, como a heparina, durante a 
gravidez. Um estudo recente de 
Nadeem et al. (2021) sugere que 
doses de varfarina inferiores a 5 
mg não causam teratogenicida-
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de, indicando uma possível estra-
tégia para reduzir os riscos em 
gestantes (Nadeem et al., 2021). 
O diagnóstico diferencial para 
embriopatia por varfarina inclui 
a condrodisplasia punctata, que 
apresenta comprometimento es-
quelético semelhante e pseudoem-
briopatia por varfarina, causada 
por um defeito na vitamina K ou 
por má absorção materna gra-
ve dessa vitamina (Kumar et al., 
2012).

4 CONCLUSÃO
Foi apresentado o caso de 

uma paciente do sexo feminino 
com diagnóstico de embriopatia 
por varfarina, baseado na história 
clínica e nos achados de exame 
físico, sendo a hipoplasia nasal a 
característica mais marcante da 
doença. Esse conhecimento per-
mite conscientizar profissionais 
de saúde e pacientes sobre a tera-

togenicidade da varfarina, ajudan-
do a prevenir novos casos. Além 
disso, destaca a importância de 
ajustar o manejo farmacológico 
de tromboembolismo venoso em 
gestantes, substituindo a varfari-
na por medicamentos alternativos 
que não apresentem efeitos tera-
togênicos durante a gravidez. 
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 ► Quadro 1 - Apresentação clínica do indivíduo com embriopatia por varfarina de acordo com o período gestacional em que houve a exposição

Apresentação clínica

6-9 semanas 14-20 semanas Durante toda gestação
Hipoplasia nasal Microcefalia Cegueira

Ponte nasal deprimida Hidrocefalia Surdez
Baixo peso ao nascer Anomalia de Dandy-Walker Atraso neurológico
Falanges distais hipoplásicas Agenesia de corpo caloso  

Pontilhamento em epífises em vérte-
bras, pelve, fêmur proximal e calcâneos Atrofia de linha média cerebelar  

 Convulsão  
 Espasticidade  
 Deficiência intelectual  
 Distúrbio de fala e linguagem  
 Microftalmia  
 Anomalia de Peters  

 Retardo de crescimento intrauterino  
 escoliose  

Fonte: elaborado pelos próprios autores.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Este artigo apresenta uma pesquisa bibliográfica realizada no Banco de 
Teses da CAPES, com foco na interseção entre saúde mental e docência 
durante a pandemia da COVID-19. OBJETIVO: Analisar se há e quais 
pesquisas contemplam a temática: saúde mental de professores/edu-
cadores, principalmente durante o ápice da pandemia da COVID-19. 
Como objetivo específico, investigar se, dentre as pesquisas desenvol-
vidas, existem sugestões para o tratamento das dificuldades vivencia-
das por docentes. METODOLOGIA: Consistiu em investigar teses e 
dissertações no catálogo de teses da CAPES. RESULTADOS: Diante 
dos 23 trabalhos encontrados, pode-se fazer uma avaliação criteriosa de 
seus respectivos conteúdos, identificando que esse tema é complexo e 
abrangente, porém escasso, necessitando de mais estudos. CONCLU-
SÕES: Os achados destacam a importância de abordagens holísticas 
para apoiar os docentes, identificando fatores desencadeadores e pro-
movendo intervenções direcionadas a mitigar os impactos emocionais 
negativos durante esse período desafiador.

Palavras-chave: saúde mental; psiquiatria; docência; pandemia.

1 INTRODUÇÃO
A pandemia da COVID-19 desencadeou impactos significativos 

em diversas esferas da sociedade, como a área da educação, em que pro-
fissionais da docência enfrentaram desafios em um período marcado 
por isolamento social, incertezas e ansiedades crescentes, sendo expos-
tos a altos níveis de estresse, afetando a qualidade de vida e facilitando 
o desenvolvimento de ansiedade e depressão advindas do ambiente de 
trabalho. Este artigo busca analisar as evidências disponíveis no Banco 
de Teses da CAPES, com um foco específico em psiquiatria, para com-
preender as implicações da pandemia na saúde mental dos docentes.

2 METODOLOGIA
A presente pesquisa teve como metodologia a análise de artigos 

encontrados no banco de teses da CAPES sobre a temática saúde mental 
e docência, em que foram utilizados como descritores: “saúde mental” 
e “professores”, associando-os com a expressão booleana “E”. Foram 
aplicados filtros para incluir artigos de 2020 a 2023. Após a busca ini-
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cial (identificação), incluíram-se 
trabalhos publicados em portu-
guês. Na segunda etapa (seleção), 
aplicaram-se critérios de inclusão 
e exclusão para selecionar os es-
tudos, como artigos que contem-
plassem a temática: saúde mental 
de professores/educadores, prin-
cipalmente durante o ápice da 
pandemia da COVID-19, e seus 
efeitos na saúde mental dos do-
centes. Na terceira etapa (elegibi-
lidade), excluíram-se os estudos 
que não estavam disponíveis na 
íntegra. Assim, na quarta etapa 
(inclusão), encontraram-se 23 
artigos que se enquadraram nos 
critérios propostos (Figura 1). 

3 RESULTADOS
A busca inicial sobre “saúde 

mental de professores” antes de 
2020 resultou em 13 trabalhos, 
incluindo duas teses e 11 disser-
tações, predominantemente nas 
áreas de Educação e Psicologia, 
com apenas dois na área de Ciên-
cias Médicas. Apesar de baseada 
em 2021, alguns desses trabalhos 
iniciaram suas pesquisas antes da 
pandemia da COVID-19 e foram 
defendidos entre 2021 e 2023. A 
busca mais recente, centrada na 
relação entre saúde mental de 
professores e a COVID-19, iden-
tificou cinco trabalhos (uma tese 
e quatro dissertações), todos da-
tados entre 2021 e 2023. Dois fo-
ram desenvolvidos no Nordeste, 
nas áreas de Enfermagem (UESB 
e UFPB), enquanto os outros 
três, incluindo uma tese em Saú-
de Coletiva (USP) e duas dis-
sertações (UFF e UFJF), foram 

conduzidos no Sudeste. As carac-
terísticas dos estudos incluídos 
estão resumidas no quadro 1. 

4 DISCUSSÃO
Por meio da tese publica-

da, Schwertner et al. (2023), após 
analisar 191 docentes de diferen-
tes estados do Brasil, identificou 
que um ponto central da análise 
é a adaptação dos docentes a um 
ambiente marcado por mudan-
ças rápidas e constantes, em que 
a transição para modalidades de 
ensino remoto, combinada com 
incertezas relacionadas à saúde 
pública, introduziu desafios e fa-
voreceu o desenvolvimento de 
distúrbios neurológicos, como 
ansiedade e depressão. Comple-
mentando o estudo de Schwert-

 ► Figura 1 - Fluxograma contendo as etapas da revisão de literatura deste estudo

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

ner et al. (2023),  a literatura exa-
minada por Brito et al. (2022), em 
seu estudo descritivo com 267 
docentes, nota-se que a insatisfa-
ção com a saúde mental foi mais 
frequente entre os docentes do 
sexo feminino (49,3%), com ida-
de entre 18 e 25 anos (48,6%), 
divorciados (53,8%), com prejuí-
zos na alimentação (54,0%), que 
não praticavam atividade físi-
ca (53,4%), com padrão de sono 
inadequado (65,6%) e em uso de 
medicação psicotrópica (58,7%). 
No que diz respeito aos aspectos 
de vida, aqueles com interferên-
cias nos domínios emocionais 
(58,4%), espiritual (58,7%) e fi-
nanceiro (52,3%) também foram 
relevantes sobre a saúde mental 
insatisfatória.
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Ademais, Nasario et al. 
(2020), em seu estudo transversal 
que abordou 942 profissionais, 
destacaram que, por não haver 
como realizar exercícios físicos, 
como caminhadas, houve diver-
sos impactos à saúde mental, 
evidenciados por sintomas de an-
siedade, depressão e estresse que, 
juntamente à sobrecarga de tra-
balho e à pressão para adaptação 
rápida às tecnologias educacio-
nais, contribuíram para o agra-
vamento desses sintomas, que 
foram avaliados por escalas psi-
cométricas de estresse, depressão 
e qualidade de vida. Outro estig-

 ► Quadro 1 – Síntese dos principais artigos encontrados

Fonte: elaborado pelos autores.

ma encontrado foi a dificuldade 
de buscar apoio emocional no 
contexto acadêmico, em que Ma-
tias et al. (2022), por meio de um 
estudo de métodos mistos do tipo 
sequencial explanatório com 316 
docentes de uma universidade 
no estado de São Paulo, notaram 
que 31% dos participantes apre-
sentaram alta exaustão emocio-
nal, 5,4% alta despersonalização 
e 49,1% baixa realização pessoal 
e que, mesmo diante desses pro-
blemas, não buscavam auxílio, 
preferindo viver um cotidiano in-
satisfatório e prejudicial.

O estudo de Sousa et al. 

(2022), por meio de uma investi-
gação transversal descritiva rea-
lizada com 65 professores, desta-
cam a necessidade de estratégias 
de enfrentamento a essa pato-
logia, visto que os professores 
estudados antes apresentavam 
baixa prevalência de transtor-
nos mentais, tinham bom estilo 
e qualidade de vida, após a pan-
demia, passaram a apresentar 
excesso de peso e estresse con-
tínuo. Ademais, acerca daqueles 
que possuíam conhecimento em 
nutrição, a qualidade de vida e a 
saúde mental foram pouco afe-
tadas, visto que as práticas au-
tônomas e institucionais foram 
fundamentais para mitigar o im-
pacto negativo na saúde mental 
dos docentes, em que a promoção 
do autocuidado e o apoio institu-
cional emergem como elementos 
cruciais para o desenvolvimento 
de estratégias eficazes. 

Outrossim, Bispo et al. 
(2022), por meio da coleta de da-
dos elaborada no Google Forms, 
em que foram avaliados 135 do-
centes, analisaram a importância 
das intervenções psiquiátricas 
de abordagens personalizadas e 
multifacetadas, levando em con-
sideração a necessidade de abor-
dagens farmacológicas e não 
farmacológicas, como terapias 
cognitivo-comportamentais e 
programas de suporte psicológi-
co, oferecendo uma gama de op-
ções para atender às necessidades 
variadas dos docentes, visto que 
a pesquisa apontou a existência 
de estresse, sobrecarga e esgota-
mento emocional dos docentes, 
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diante da incerteza das mudanças 
que aconteceram devido às alte-
rações nas formas de trabalho.

5 CONCLUSÃO
Esta pesquisa bibliográfica, 

realizada no Banco de Teses da 
CAPES, abordou os desafios en-
frentados pelos profissionais da 
docência, especialmente os dedi-
cados à formação em psiquiatria, 
em decorrência da pandemia da 
COVID-19. Os resultados desta-
cam a relação entre a pandemia 
e o aumento de problemas neu-
rológicos em docentes, sendo de 
necessidade urgente a atenção à 
saúde mental desse grupo, pro-
pondo estratégias de enfrenta-
mento, identificando impactos 

psicológicos e sugerindo inter-
venções específicas da psiquiatria.
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RELATO DE CASO

RESUMO
A Síndrome de Mendelson é uma condição rara e potencialmente gra-
ve que ocorre durante o período periparto, associada à administração de 
anestesia. Objetivo: Abordar os aspectos fundamentais relacionados à 
síndrome, fornecendo uma visão sobre patogênese, fatores de risco, sin-
tomas característicos, formas de prevenção e tratamento. Metodologia: 
Revisão integrativa via PubMed dos artigos publicados de 2013 a 2023, 
usando os descritores “Anesthesia”, “Obstetric Labor Complications”, 
“aspiration pneumonia” e a expressão booleana “AND”. Resultados: 15 
artigos satisfaziam os critérios de inclusão, como foco em características 
da síndrome, relação direta com a saúde da mulher e consequências do 
diagnóstico tardio para a paciente. Conclusões: Nota-se a importância 
da implementação de protocolos clínicos baseados em evidências, jun-
tamente à conscientização entre os profissionais de saúde sobre a sín-
drome, permitindo uma abordagem preventiva durante o atendimento 
obstétrico.

Palavras-chave: pneumonia aspirativa; complicações do trabalho de par-
to; anestesia. 

1 INTRODUÇÃO
A Síndrome de Mendelson, também conhecida como aspiração 

pulmonar do conteúdo gástrico, é uma condição médica rara e potencial-
mente grave que ocorre durante o periparto, conforme inicialmente des-
crito por Curtis Lester Mendelson em 1946. Ela ocorre na vigência de 
reflexos protetores das vias aéreas diminuídos ou ausentes. O conteúdo é 
do refluxo gastroesofágico pode ser aspirado, causando assim uma pneu-
monite química. Desde então, tem sido objeto de estudo, levando a uma 
crescente compreensão de seus mecanismos, manifestações clínicas e tra-
tamentos. Esta revisão literária busca abordar os aspectos fundamentais 
da síndrome, explorando a base teórica e clínica existente, fornecendo 
uma visão sobre patogênese, fatores de risco, sintomas característicos, 
estratégias de prevenção e tratamento. Destacam-se implicações clínicas 
e obstétricas relevantes para profissionais de saúde, enfatizando a impor-
tância do reconhecimento precoce e da gestão eficaz para melhorar os 
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desfechos maternos e neonatais.

2 METODOLOGIA
A pesquisa foi conduzida 

por meio da análise de artigos 
disponíveis no PubMed, utilizan-
do a expressão booleana “AND” 
com os descritores “Anesthesia”, 
“Obstetric Labor Complications” 
e “aspiration pneumonia”. Dos 
175 artigos iniciais, foram apli-
cados filtros para selecionar es-
tudos publicados entre 2013 e 
2023, totalizando 80 artigos que 
satisfaziam os critérios de inclu-
são, com foco nas características 
da síndrome, na sua relação com a 
saúde da mulher e nas consequên-
cias do diagnóstico tardio para a 
paciente. O processo de seleção 
envolveu artigos em português, 
inglês e espanhol, seguido por cri-
térios de inclusão e exclusão para 
garantir a relevância dos estudos 
selecionados. Os estudos foram 
então submetidos a uma etapa de 
elegibilidade, excluindo aqueles 
com qualidade metodológica ina-
dequada ou dados insuficientes, 
identificando-se e incluindo 15 es-
tudos que atendiam aos critérios 
estabelecidos (Figura 1).

3 RESULTADOS
Após a busca inicial, aplica-

ram-se os critérios de inclusão e 
exclusão para selecionar estudos 
relevantes. Os critérios de inclusão 
abrangiam artigos que tratavam 
das características da síndrome, 
apresentavam relação direta com 
a saúde da mulher e discutiam as 
consequências do diagnóstico tar-
dio para a qualidade de vida do 

 ► Figura 1 - Fluxograma feito pelos próprios autores contendo as etapas da revisão de literatura

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

paciente. Excluíram-se estudos 
que não atenderam aos critérios 
de qualidade metodológica ou não 
forneceram dados suficientes para 
análise. Os resultados revelaram 
a existência de um conjunto limi-
tado, mas significativo, de artigos 
que atendiam aos critérios estabe-
lecidos, cujas características estão 
resumidas na Tabela 1.

4 DISCUSSÃO
A análise dos artigos sobre 

a síndrome de Mendelson desta-
ca suas principais características, 
causas, consequências e tratamen-
tos. Claros et al. (2015) descrevem 
sintomas, como tosse, dificulda-
de respiratória, febre e, em casos 
graves, Síndrome do Desconforto 

Respiratório Agudo (SDRA). Bi-
sinotto et al. (2014) enfatizam que 
a acidez do conteúdo gástrico é 
crucial para o desenvolvimento da 
síndrome, podendo causar lesões 
inflamatórias nas vias respirató-
rias e nos alvéolos. Dibardino et 
al. (2015) acrescentam que a aspi-
ração do conteúdo gástrico pode 
levar à pneumonite química, com 
sintomas, como febre, taquicardia 
e hipoxemia. Almirall et al. (2021) 
ressaltam o risco aumentado de 
pneumonia bacteriana pela aspi-
ração de material contaminado, 
prolongando a recuperação e exi-
gindo antibióticos.

Estudos como os de Wang 
et al. (2023) e Košutová e Mikolka 
(2021) mencionam o desenvolvi-
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 ► Tabela 1- Síntese dos principais artigos encontrados

Fonte: elaborado pelos próprios autores.

mento da SDRA em casos gra-
ves, caracterizada por inflamação 
generalizada nos pulmões e pela 
dificuldade respiratória, observa-
da em cerca de 33% dos pacientes 
com pneumonite aspirativa, de-
monstrando a prevalência impor-
tante de complicações infecciosas 
na síndrome de Mendelson. Após 
a análise dos estudos, constatou-

-se que seu diagnóstico inicial 
envolve a avaliação clínica cuida-
dosa do paciente, conforme relata-
do por Gamache et al. (2021), em 
que sinais e sintomas, como tos-
se, dispneia, presença de conteú-
do gástrico no material aspirado, 
são características significativas. 
Ademais, Sperling et al. (2016) 
destacam que a história médica 
detalhada, especialmente relativa 

a procedimentos cirúrgicos recen-
tes e à administração de anestesia, 
é crucial para o diagnóstico. 

Gon Son e Ryu (2017) des-
tacam que a aspiração gástrica é 
uma complicação comum da anes-
tesia, com uma incidência estima-
da de 1:30 mil casos, muitos dos 
quais assintomáticos, tornando 
difícil a precisão na determinação 
da incidência de lesão pulmonar 
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induzida por aspiração. Eles suge-
rem que exames de imagem, como 
radiografias de tórax, podem ser 
úteis para identificar material as-
pirado nos pulmões, revelando 
sinais de pneumonite química e 
outras complicações. Ademais, 
Dunham et al. (2014) observam 
que a gasometria arterial pode 
fornecer informações valiosas 
sobre a função pulmonar do pa-
ciente, como acidose respiratória. 
Complementarmente, Rocha et 
al. (2022) constatam que exames 
laboratoriais, como hemograma 
completo e culturas respiratórias, 
são úteis para detectar precoce-
mente infecções pulmonares asso-
ciadas à aspiração, auxiliando na 
identificação precoce de complica-
ções relacionadas a essa síndrome.

Por outro lado, Ciardulli et 
al. (2017) identificaram que o ma-
nejo dessa patologia inclui medi-
das preventivas, como a restrição 
da ingestão de alimentos antes 
de procedimentos com anestesia 
geral. Salem et al. (2014) observa-
ram que, durante cirurgias, a posi-
ção do paciente e o uso correto de 
tubos de aspiração podem reduzir 
o risco de aspiração. Ademais, a 
avaliação ultrassonográfica do 
conteúdo gástrico, conforme des-
tacado por Zhang et al. (2020), é 
benéfica para mitigar o risco de 
aspiração durante procedimen-
tos como a cesariana, permitindo 
medidas profiláticas, como adiar 
a cirurgia quando necessário ou o 
uso de drogas antiácidas para re-
duzir a incidência de aspirações e 
prevenir complicações associadas. 
     Visto essas análises, são de 

suma importância os cuidados pe-
rioperatórios a fim de prevenir a 
ocorrência da aspiração. Ademais, 
é fundamental que os médicos co-
nheçam o quadro clínico da sín-
drome, uma vez que as apresenta-
ções podem ser vastas e discretas.

5 CONCLUSÃO
A partir dessa revisão lite-

rária sobre a Síndrome de Men-
delson, fica evidente que o en-
tendimento aprofundado dessa 
condição é crucial para melhorar 
a gestão clínica e os desfechos 
para as mulheres em trabalho de 
parto. Ademais, a conscientização 
entre os profissionais de saúde so-
bre a síndrome é imperativa, per-
mitindo a abordagem proativa e 
preventiva durante o atendimento 
obstétrico, implementando pro-
tocolos clínicos baseados em evi-
dências e educação contínua po-
dem contribuir significativamente 
para a redução da incidência e a 
melhoria dos resultados clínicos.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Nos últimos anos, tem aumentado a busca de tratamento ortodôntico 
por pacientes adultos. Porém, a dor e o desconforto durante o trata-
mento podem impactar na qualidade de vida e ser desestimulante à 
sua continuidade. O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de 
atendimento humanizado e multidisciplinar, prestado por alunos e do-
centes, a uma paciente atendida no Curso de Especialização em Orto-
dontia do Centro Universitário Christus. Paciente L. S. N., 49 anos, gê-
nero feminino, normossistêmica, apresentava uma má oclusão de Classe 
II, conforme diagnóstico clínico e das análises cefalométricas. Para seu 
tratamento ortodôntico, relatou que não queria utilizar aparelho fixo. 
Assim, foi escolhido o tratamento ortodôntico com alinhador invisível, 
do tipo Invisalign®, associado ao uso de ancoragem esquelética com 
mini-implantes, elásticos e acessórios. Durante a consulta de manuten-
ção mensal, em maio de 2023, a paciente relatou intenso desconforto, 
principalmente nas regiões dos mini-implantes e dos locais de apoio dos 
elásticos, o que a fez cogitar em desistir do tratamento. Para oferecer 
um tratamento humanizado frente às queixas da paciente, na tentativa 
de minimizá-las, foram realizadas algumas terapias não medicamento-
sas, por exemplo, colocação de resinas do tipo flow nos acessórios orto-
dônticos e aplicação da laserterapia, o que mostrou ser fundamental na 
aceitação do aparelho e para finalização do tratamento proposto.

Palavras-chave: ortodontia; dor; mini-implante; maserterapia.

1 INTRODUÇÃO
Com o aumento da estimativa de vida, tem-se observado a procu-

ra crescente por tratamento ortodôntico, tendo em vista os benefícios 
que este pode trazer em relação à melhora funcional do sistema esto-
matognático, da estética, da autoestima e da qualidade de vida (Faber, 
2016).

A presença de dor e incômodo é inevitável durante a movimen-
tação dentária ortodôntica, visto que essa ocorre por meio de um pro-
cesso de remodelação óssea. Associado a isso, pode acontecer um au-
mento do estresse e da ansiedade, que influenciam, significativamente, 
na intensidade do desconforto. Quando tais queixas recebem pouca ou 
nenhuma atenção do ortodontista, o que normalmente acontece, acar-
retam desmotivação com o uso do aparelho, as faltas às consultas e, 
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consequentemente, a interrup-
ção precoce do tratamento orto-
dôntico (Sergl; Klages; Zentner, 
1998; Bardal et al., 2011; Von 
Böhl; Kuijpers-Jagtman, 2009; 
Rakhshan; Rakhshan, 2015; Wie-
del; Bondemark, 2015).

O ortodontista, portan-
to, deve sempre estar atento aos 
cuidados com o paciente, solu-
cionando as queixas relacionadas 
aos desconfortos da mecânica uti-
lizada a fim de evitar a desistên-
cia do tratamento. Nesse sentido, 
podem-se utilizar terapêuticas 
alternativas, que visem a ameni-
zar as queixas, principalmente de 
pacientes adultos. Entre os trata-
mentos alternativos, destacam-se 
os métodos farmacológicos (com 
uso de analgésicos e anti-inflama-
tórios), os quais apresentam efei-
tos colaterais, ou não farmacoló-
gicos, como a colocação de resina 
flow em acessórios que possam 
traumatizar os tecidos moles e a 
aplicação de laser de baixa potên-
cia (Sergl; Klages; Zentner 1998; 
Rakhshan; Rakhshan, 2015; Wie-
del; Bondemark, 2015; Von Böhl; 
Kuijpers-Jagtman, 2009).

A Laserterapia de Baixa 
Intensidade tem-se destacado 
como um tipo de tratamento não 
invasivo, de baixo custo que pode 
ser utilizado isoladamente como 
uma terapia alternativa em algu-
mas patologias ou incorporado 
como auxiliar em tratamentos 
convencionais. Devido às suas 
características analgésicas, an-
ti-inflamatórias e cicatrizantes, 
promove uma melhora signifi-
cativa na qualidade de vida dos 

pacientes, sem possuir efeitos co-
laterais. Os efeitos benéficos da 
laserterapia ocorrem por meio 
da interação da luz com os teci-
dos biológicos, assim como da 
reparação tecidual nos tecidos 
que são irradiados, com ativação 
da microcirculação, produção de 
novos capilares, efeito analgésico, 
promovendo certo grau de con-
forto ao paciente logo após a sua 
aplicação. Na Ortodontia, o laser 
apresentou resultados positivos 
em otimizar a movimentação 
dentária. Diante de tais benefí-
cios, seu uso vem ganhando cada 
vez mais espaço na odontologia, 
sendo uma modalidade de tra-
tamento promissor (Henriques; 
Cazal; Castro, 2010; Assis; Soa-
res; Victor, 2012; Santos; Santos; 
Guedes, 2021).

Portanto, torna-se rele-
vante o estudo, devendo o orto-
dontista ter um olhar integral ao 
paciente, buscando alternativas 
terapêuticas para amenizar ou 
debelar as queixas do paciente em 
relação ao tratamento ortodônti-
co, além de motivar e proporcio-
nar os melhores resultados. 

O objetivo deste artigo foi 
relatar a experiência de trata-
mento humanizado e multidisci-
plinar com aplicação de laserte-
rapia, em uma paciente atendida 
no Curso de Especialização em 
Ortodontia do Centro Universi-
tário Christus.

2 RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

A Especialização em Orto-
dontia da Unichristus já formou 

nove turmas e encontra-se na 11ª 
turma em andamento. Desde os 
primeiros atendimentos, os alu-
nos são orientados a prestar uma 
assistência integral, humanizada 
e com um olhar multidisciplinar, 
observando além dos aspectos 
oclusais de cada paciente. 

No Curso, são oferecidas 
várias linhas de tratamento, 
desde a Ortodontia preventiva 
e interceptativa até a corre-
tiva. Para tais, são utilizados 
aparelhos ortopédicos, aparelhos 
fixos tradicionais, sistemas auto-
ligados, bráquetes estéticos e ali-
nhadores invisíveis. Em busca de 
melhorar a eficácia da movimen-
tação ortodôntica com redução do 
tempo de tratamento e excelência 
nos resultados, em alguns casos, 
são empregados dispositivos de 
ancoragem esquelética (mini-im-
plantes) e acessórios (cursores e 
alavancas).

A paciente L. S. N., leuco-
derma, sexo feminino, 49 anos, 
é atendida na Clínica Escola da 
Unichristus, na especialização 
de Ortodontia. Após avaliação 
clínica, exames de imagem e de 
medidas cefalométricas, foi diag-
nosticada com uma má oclusão 
esquelética de Classe II divisão 
I, com oclusão de molares em 
classe II bilateral passível de 
compensação ortodôntica. Por 
motivos estéticos, optou por um 
tratamento com alinhadores 
invisíveis (Invisalign®). Para 
seu caso, foram planejados 78 
alinhadores associados ao uso 
de mini-implantes de ancoragem 
esquelética, elásticos de classe II 
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e acessórios confeccionados em 
fios de aço do tipo “power arm” 
para facilitar a verticalização de 
alguns dentes. 

O tratamento ortodôntico 
com alinhadores difundiu-se por 
diminuir o desconforto, o compro-
metimento estético e a dificuldade 
de fala e higienização presentes 
nos tratamentos ortodônticos fi-
xos convencionais. Ainda, per-
mite consultas mais espaçadas 
ao ortodontista, possibilidade de 
retirar o aparelho na hora das 
refeições, previsibilidade dos re-
sultados e altíssima precisão da 
movimentação. Todas essas van-
tagens têm aumentado a procu-
ra por essa modalidade de trata-
mento. Há estudos que mostram 
que aparelhos fixos e removíveis 
podem causar igual desconforto, 
visto que ambos causam pressão, 
tensão, dor e sensibilidade nos 
dentes (Oliver; Knappman, 1985; 
Sergl Klages; Zentner, 1998), e, 
quando associados à ancoragem 
esquelética com mini-implantes 
e acessórios, o incômodo é au-
mentado, sendo os sintomas mais 
frequentes: dor, inchaço, úlceras 
e irritação da mucosa (Rakhshan; 
Rakhshan, 2015).

Durante a consulta de ma-
nutenção mensal, em maio de 
2023, a paciente encontrava-se 
no 23º alinhador e relatou que 
estava sendo muito difícil supor-
tar os desconfortos e as dores re-
lacionados ao uso do aparelho, o 
que a fez pensar em interromper 
o tratamento. Clinicamente, ob-
servamos bastante sensibilidade 
nas mucosas próximas aos mini-

-implantes e nas regiões que en-
travam em contato com os elás-
ticos. Após uma escuta atenta às 
queixas da paciente, buscando 
oferecer um atendimento huma-
nizado, constatamos que alguns 
desses problemas poderiam ser 
sanados com procedimentos clí-
nicos, como a colocação de resina 
do tipo “flow” na cabeça dos mi-
ni-implantes e acessórios e apli-
cação de laserterapia nas muco-
sas.

Ao finalizar o atendimen-
to, foi notável o sentimento de 
gratidão da paciente pela assis-
tência prestada e sua disposição 
em continuar cooperando com 
o tratamento. A paciente disse 
que se sentiu cuidada e que era 
raro alguém dar atenção às suas 
queixas. Ela nos enviou um re-
lato para dizer como estava se 
sentindo: “Gostaria de agradecer 
às doutoras por toda atenção e 
profissionalismo. Estava com um 
desconforto por causa do mini-
-implante e fizeram o uso de um 
laser que eu adorei o resultado, 
passou totalmente o meu des-
conforto. Estou muito feliz, sa-
tisfeita e agradecida”.

Diante dessa experiência 
e desse depoimento, professo-
res e alunas sentiram-se muito 
realizados com o bem-estar da 
paciente e com a possibilidade 
de melhorar a qualidade de vida 
dela. Também se disponibiliza-
ram a atendê-la previamente à 
consulta de manutenção men-
sal, em caso de queda das re-
sinas ou se não ocorresse a re-
gressão dos sintomas.

 ► Figura 1 - Aplicação do laser de baixa 

potência

Fonte: próprio autor.

3 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

O Curso de Especializa-
ção da Unichristus disponibi-
liza de recursos de última ge-
ração no tratamento integral 
do paciente, ao mesmo tempo 
em que oportuniza aos alunos 
a reconstrução do saber com 
prática além da ortodontia, pos-
sibilitando uma formação dife-
renciada.

O atendimento humani-
zado, com escuta qualificada às 
queixas dos pacientes e do aco-
lhimento, é fundamental para a 
prestação de um cuidado conti-
nuado e na finalização dos tra-
tamentos propostos. Adquirir 
essa postura faz que sejam for-
mados não somente especialis-
tas em ortodontia, mas também 
profissionais de saúde humani-
zados, com empatia, ética e res-
ponsabilidade.
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ABSTRACT
The objective of  the present study was to evaluate cone beam com-
puted tomography (CBCT) scans of  patients who sought a diagnostic 
imaging service for various reasons. The study compared measure-
ments of  the mandibular incisor canal (MIC) and the anterior loop 
of  the mental nerve (ALMN) in dentate and edentulous patients.  A 
cross-sectional observational study was conducted to evaluate the pre-
valence of  morphometric characteristics, specifically the values of  the 
ALMN, the MIC, and the mental foramen (MF) in the course of  the 
mandibular canal. The study also correlated these values with the gen-
der and age of  the patients evaluated. The quantitative data were sub-
jected to the Kolmogorov-Smirnov normality test, and cross-checks 
with parametric data were subjected to the Student t-test or ANOVA/
Bonferroni, while non-parametric Mann-Whitney or Kruskal-Wallis/
Dunn tests were used for non-parametric data. Categorical data were 
expressed as absolute and percentage frequency and compared using 
Fisher’s exact test or Pearson’s chi-square test. The study evaluated 
97 patients, with 61 (62.9%) females and 36 (37.1%) males. The mean 
age of  the patients was 52 ± 12 years, with 17 (17.9%) patients falling 
within the 20-40 age range, 51 (53.7%) within the 40-60 age range, 
and 27 (28.4%) above the age of  60. The diameter of  the mandibular 
foramen (MF), the extensions of  the mental foramen (MIC) and the 
anterior longitudinal muscle (ALMN), and the bone height below and 
above the MF were found to be similar on both sides. However, the 
factors of  gender and age were found to influence the height of  bone 
near the MF. Regardless of  region, patients who lost more than three 
teeth in the mandible exhibited a reduction in available bone height 
below and above the MF.

Keywords: cone beam computed tomography; inferior alveolar nerve; 
mental foramen; mandible; anatomical variation.
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1 INTRODUCTION
The inferior alveolar ner-

ve (IAN) runs bilaterally within 
the mandibular canal (MC) until 
it gives rise to its terminal bran-
ch. The mental nerve emerges 
from the mental foramen (MF), a 
bilateral structure located in the 
anterior portion of  the mandible. 
The mental nerve is responsible 
for the sensory innervation of  
the skin of  the chin, lower lip, 
and vestibular gingiva of  the an-
terior teeth of  the lower dental 
arch (Oliveira-Santos, et al., 2012; 
Haas et al., 2016). 

The MF serves as an ana-
tomical reference for procedures 
performed on the buccal aspect 
of  the mandibular body. Pre-
vious studies have demonstrated 
that the location of  the MF may 
vary according to ethnicity. The-
refore, it is crucial to understand 
the anatomical characteristics of  
the local population with regard 
to the position and morphology 
of  the MF (Jacobs et al., 2007).

The objective of  this stu-
dy was to identify the MIC, the 
general objective being the an-
terior loop of  the mental nerve 
(ALMN) and the MF, and the 
specifics being to evaluate their 
anatomical variations and relate 
these findings to gender, age, the 
presence or absence of  teeth in 
the premolar and molar region 
through CBCT evaluation. The 
necessity for this study is eviden-
ced by the significance of  precise 
localization of  these anatomical 
variations in our population, whi-
ch is essential for the safe surgi-

cal manipulation of  the anterior 
mandibular region.

2 MATERIALS AND 
 METHODS

The study was observa-
tional, quantitative, and cros-
s-sectional. It utilized images 
from an image bank of  a private 
clinic of  reference in dental ima-
ging in Fortaleza, Ceará, Brazil, 
which were performed from Ja-
nuary 2018 to September 2018. 
Patients were referred for CBCT 
for various clinical reasons, inclu-
ding third molar extraction and 
implant planning, irrespective of  
the research development.

All research procedures 
were conducted in accordance 
with the Declaration of  Hel-
sinki and the Nuremberg Code, 
in compliance with the Norms 
of  Research Involving Human 
Beings (Res. CNS 466/12) of  
the National Health Council, and 
in adherence to the ethical stan-
dards and patients’ rights set for-
th in these documents.

A trustee agreement was 
duly signed by the individual 
responsible for the service (see 
Annex 1).

This research was submit-
ted to Plataforma Brasil and was 
reviewed by the Human Resear-
ch Ethics Committee of  Centro 
Universitário Christus, whi-
ch assigned the CEP protocol 
number 03063618.0.0000.5049 
(ANNEX 2).

A comparison of  mandibu-
lar canal wall thickness in patien-
ts aged 76 and 86 years revealed 

a statistically significant diffe-
rence (1.43±0.41 vs. 1.17±0.39, 
respectively; p < 0.05). A total of  
100 CT scans must be evaluated 
to obtain a representative sample 
that is consistent with the hypo-
thesis of  this study, with a power 
of  90% and a confidence level of  
95% (Xie et al., 1997).

The data were tabulated 
in Microsoft Excel and exported 
to the Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) softwa-
re version 20.0 for Windows, in 
which the analyses were perfor-
med adopting a 95% confidence 
interval.

The quantitative data, whi-
ch were expressed as mean and 
standard deviation, were submi-
tted to the Kolmogorov-Smirnov 
normality test. The data were 
subjected to statistical analysis 
using Student’s t-test, ANOVA/
Bonferroni (parametric data), 
Mann-Whitney, or Kruskal-Wal-
lis/Dunn (non-parametric data). 
Categorical data were expres-
sed as absolute and percentage 
frequency and compared using 
Fisher’s exact or Pearson’s chi-s-
quare test.

CBCT images were analy-
zed using Blue Sky Plan version 
3.39.4 software (Blue Sky Bio, 
LLC, Grayslake, IL, USA). Prior 
to commencing the analysis, the 
investigator was instructed to 
adjust the sagittal, coronal, and 
axial reconstructions to ensu-
re that the occlusal plane was 
parallel to the ground. Additio-
nally, the orientation line for the 
panoramic reconstruction was to 



Visibility and Morphological Aspects of The Mandibular Incisive Canal and the Anterior Loop of the Mental Nerve by Cone Beam Computed Tomography78

Revista Interagir - Ano XX – v. 20 n. 128 Edição Suplementar, p. 76-79, 2025. ISSN 1809-5771

be marked to contour the entire 
mandibular arch at the height of  
the alveolar ridge or the cervical 
level of  the teeth. The parasagi-
ttal sections were evaluated at a 
thickness of  0.25 mm. The axial, 
coronal, sagittal, panoramic, 
and parasagittal reconstructions 
were subjected to analysis.

3 RESULTS
A total of  100 CT scans 

of  patients were analyzed, and 
97 met the inclusion criteria. 
The three subjects who were ex-
cluded from the study exhibited 
distortions in image quality and 
shape due to trauma or bone le-
sions in the study region, rende-
ring it impossible to measure the 
data accurately. A total of  97 pa-
tients were included in this study, 
with 61 (62.9%) females and 36 
(37.1%) males. The mean age of  
the patients was 52 ± 12 years, 
with 17 (17.9%) patients between 
20 and 40 years, 51 (53.7%) be-
tween 40 and 60 years, and 27 
(28.4%) over 60 years of  age.

The mean foramen dia-
meter was 3.88 ± 0.95 mm, the 
mean ALMN extension was 
3.16 ± 1.05 mm, the mean MIC 
extension was 9.17 ± 4.02 mm, 
and the mean bone heights above 
and below the foramen were 8.39 
± 4.15 mm and 12.8 ± 1.67 mm, 
respectively. There was no signi-
ficant difference between the ri-
ght and left sides.

Furthermore, tooth absen-
ce did not influence the diameter 
of  the MF, the ALMN, or the 
MIC extension. However, pa-

tients with more than three too-
th losses exhibited lower heights 
above (p < 0.001) and below (p 
= 0.048) the foramen. The tooth 
absences responsible for bone re-
duction above the foramen were 
found to be missing anterior tee-
th (p < 0.001), premolars (p < 
0.001), and molars (p < 0.001). 
The absence of  anterior teeth 
was the sole factor contributing 
to the reduction in height below 
the foramen (p=0.002), with no 
significant influence of  the ab-
sence of  premolars (p=0.111) 
and molars (p=0.827).

Of  the imaging measure-
ments, only the height below the 
foramen exhibited a correlation 
with other measurements. Spe-
cifically, it was inversely corre-
lated with the foramen diameter 
(p=0.048, r=-0.143) and directly 
correlated with the height above 
the foramen (p<0.001, r=0.248).

4 DISCUSSION
It is of  paramount im-

portance to study the anatomy 
and anatomical variations of  
the ALMN and MIC in order 
to perform successful surgery in 
the anterior region of  the man-
dible, or the region close to the 
MF. The surgical site for the ins-
tallation of  dental implants for 
the treatment of  total or partial 
edentulism with implant-suppor-
ted prostheses in the mandible 
is typically located between the 
MFs. 

The study by Benninger 
et al. (2011) considered the pre-
sence of  ALMN to be an ano-

maly, rather than an anatomical 
finding. The study by De Brito 
et al. (2016) is in disagreement 
with the present study, which re-
ported the presence of  ALMN 
and MIC in 25.9% of  the sample. 
When present, the ALMN and 
MIC were found to be less than 
1mm in size. Nevertheless, all 
studies concur that meticulous 
observation of  these structures 
is imperative for mandibular pro-
cedures in close proximity to the 
MF.

In the present study, the 
prevalence of  ALMN ranged 
from 18.6% to 23.7% of  cases, 
which is consistent with the 
findings of  Chen et al. (2015), 
Juan et al. (2016), and Hass et al. 
(2016). However, the work of  
Arzouman et al. (1993) yielded 
prevalence findings of  56%, whi-
ch may be attributed to the fact 
that this study evaluated a relati-
vely small number (n=25) of  dry 
skulls through panoramic views.

The tooth loss factor does 
not affect the visualization or 
measurement of  the diameter of  
the mandibular foramen (MF) 
or the extensions of  the mental 
nerve canal (MIC) and the ante-
rior longitudinal muscle nerve 
(ALMN). Regardless of  geogra-
phical location, patients who have 
lost more than three teeth in the 
mandible have less available bone 
height below and above the MF. 
The loss of  teeth in the anterior 
region of  the mandible has a di-
rect impact on the reduction of  
available bone height below the 
MF. The height of  the bone be-



Johndner Amaral Soares, Edson Luiz Cetira Filho, Paulo Goberlânio de Barros Silva, Phillipe Nogueira Barbosa Alencar, Fabrício Bitu Sousa
79

Revista Interagir - Ano XX – v. 20 n. 128 Edição Suplementar, p. 76-79, 2025. ISSN 1809-5771

low the MF is inversely related 
to the diameter of  the MF and 
directly related to the height of  
the alveolar bone above the MF.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A depressão, comum em idosos, pode prejudicar autonomia e autocui-
dado. O isolamento social, como o da pandemia da Covid-19, pode afe-
tar o humor. Este estudo transversal revisou prontuários no Nordeste 
do Brasil (2019-2021), com 186 idosos de 60 a 103 anos, sendo a maio-
ria mulheres e casados. O diagnóstico clínico de depressão ocorreu em 
19,4%. Mais pesquisas são necessárias para avaliar o impacto da pande-
mia. Polifarmácia foi observada em 64%, com hipertensão e dislipide-
mia como comorbidades mais frequentes. 

Palavras-chave: depressão; geriatria; coronavírus.

1 INTRODUÇÃO
Em idosos, a depressão pode se manifestar atipicamente (apa-

tia, comprometimento cognitivo, ansiedade e somatização) e levar à 
perda de autonomia e maior morbimortalidade (Martins, 2016). A 
pandemia da Covid-19 foi um disruptor psicossocial, com até um ter-
ço da população apresentando manifestações psicopatológicas (Pére-
z-Cano, 2020). Idosos podem ter sido especialmente afetados devido 
ao benefício do convívio social nessa faixa etária (Sepúlveda-Loyola, 
2020). Assim, avaliar a prevalência de depressão na geriatria, incluin-
do o período pandêmico, é importante. Este estudo tem como ob-
jetivo caracterizar clínica e epidemiologicamente a população idosa 
atendida ambulatorialmente, calculando a prevalência do transtorno 
depressivo, incluindo a pandemia. 

2 METODOLOGIA 
Este estudo é transversal, retrospectivo, analítico e quantitativo, 

baseado na revisão de prontuários do ambulatório de geriatria de uma 
instituição privada de Ensino Superior, com amostra por conveniência, 
com atendimentos antes e após a pandemia. Este estudo foi aprova-
do pelo Comitê de Ética, conforme Resolução 466/12 do CNS e De-
claração de Helsinque. Utilizou-se a Escala de Depressão Geriátrica 
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(EDG-15), em que a pontuação 
≥5 indica depressão leve e ≥10, 
moderada a grave, com acompa-
nhamento clínico recomendado 
para confirmação (Stefan; Baban, 
2017). Revisaram-se prontuários 
de 2019 a 2021, excluindo meno-
res de 60 anos, e a análise feita 
no IBM SPSS 23. Foram obtidos 
resultados categóricos em per-
centuais e contagens; numéricos 
em medidas de tendência central. 
Aplicaram-se testes de Kolmo-
gorov-Smirnov para normalida-
de e qui-quadrado para associa-
ções. p < 0,05 foi considerado 
significativo.

3 RESULTADOS 
Foram analisados 186 ido-

sos, entre 60 e 103 anos, 143 do 
sexo feminino e maioria casados. 
A Tabela 1 traz dados epidemio-
lógicos e pontuação da EDG-15; 
a Tabela 2 mostra as morbidades 
mais prevalentes. Em 132 pron-
tuários, não havia registro da 
EDG-15; 25 apresentaram pon-
tuação sugestiva de transtorno 
depressivo. O diagnóstico clínico 
esteve presente em 36 idosos, e 
41 faziam uso de antidepressivos.

4 DISCUSSÃO 
A depressão foi diagnosti-

cada em 19,4% dos avaliados. Por 
se tratar de estudo transversal, 
não é possível afirmar se a pan-
demia influenciou essa prevalên-
cia, semelhante à encontrada em 
estudo no Sul do Brasil (20,4%) 
(Gullich; Duro; Cesar, 2016). An-
tidepressivos eram usados por 
22,2% dos participantes, número 

 ► Tabela 1 - Dados epidemiológicos e avaliação quanto à pontuação na Escala de depressão 

geriátrica

EDG 
AUSENTE
(N = 132)

EDG < 5
(N = 29)

EDG ≥ 5
(N = 25)

TOTAL
(N =186)

p-VALUE

Idade

Média (SD) 78.9 (8.42) 75.8 (6.36) 76.7 (8.56) 78.2 (8.21) 0.1040¹

Mediana (IQR)
78.5

(72.4, 85.1)
75.7

(70.7, 81.6)
76.1

(69.6, 83.7)
77.8

(71.9, 84.4)

Sexo

Feminino 98 (74.2%) 25 (86.2%) 20 (80.0%) 143 (76.9%) 0.3547²

Masculino 34 (25.8%) 4 (13.8%) 5 (20.0%) 43 (23.1%)

Estado civil

Solteiro 22 (17.2%) 2 (6.9%) 2 (8.0%) 26 (14.3%) 0.2132²

Casado 61 (47.7%) 15 (51.7%) 8 (32.0%) 84 (46.2%)

Divorciado 7 (5.5%) 2 (6.9%) 1 (4.0%) 10 (5.5%)

Viúvo 38 (29.7%) 10 (34.5%) 14 (56.0%) 62 (34.1%)

Não Informado 4 0 0 4

CCL

Não 125 (96.2%) 28 (96.6%) 20 (80.0%) 173 (94.0%) 0.0063²

Sim 5 (3.8%) 1 (3.4%) 5 (20.0%) 11 (6.0%)

Não Informado 2 0 0 2

Demência

Não 93 (70.5%) 22 (82.8%) 16 (64.0%) 133 (71.5%) 0.2773²

Sim 39 (29.5%) 5 (17.2%) 9 (36.0%) 53 (28.5%)

Diagnóstico clínico de depressão 

Não 113 (85.6%) 26 (89.7%) 11 (44.0%) 150 (80.6%) < 0001²

Sim 19 (14.4%) 3 (10.3%) 14 (56.0%) 36 (19.4%)

Uso de antidepressivos 

Não 106 (80.9%) 23 (79.3%) 15 (60.0%) 144 (77.8%) 0.0683²

Sim 25 (19.1%) 6 (20.7%) 10 (40.0%) 41 (22.2%)

Polifarmácia 

Não 50 (37.9%) 11 (37.9%) 6 (24.0%) 67 (36.0%) 0.4043²

Sim 82 (62.1%) 18 (62.1%) 19 (76.0%) 119 (64.0%)

Queda (últimos 6 meses) 

Não 118 (89.4%) 26 (89.7%) 23 (92%) 167 (89.8%) 0.9248²

Sim 14 (10.6%) 3 (10.3%) 2 (8.0%) 19 (10.2%)
Fonte: dados da pesquisa.
Legenda: EDG-15: Escalada de Depressão Geriátrica-15 (EDG-15); N: Número abso-
luto; p-VALUE: valor de p; CCL: Comprometimento cognitivo leve; ¹ Kruskal-Wallis 
p-value; ²Chi-Square p-value.

superior ao dos diagnosticados 
com depressão, possivelmente por 
seu uso em outras morbidades. 

Dos diagnosticados com 
depressão, apenas 14 tiveram 

EDG-15 positiva, possivel-
mente por a escala ser eficaz 
na triagem de depressão maior, 
mas não de quadros subsindrô-
micos (Blank, Gruman, Robin-
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 ► Tabela 2 - Avaliação quanto à presença de comorbidades

GDS AUSENTE (N=132) GDS < 5 (N=29) GDS > 5 (N=25) Total (N=186) P VALUE

HIPERTENSÃO

Não 35 (26.5%) 11 (37.9%) 5 (20.0%) 51 (27.4%) 0.3079¹

Sim 97 (73.5%) 18 (62.1%) 20 (80.0%) 135 (72.6%)

DIABETES MELLITUS

Não 86 (65.2%) 19 (65.5%) 15 (60.0%) 120 (64.5%) 0.8787¹

Sim 46 (34.8%) 10 (34.5%) 10 (40.0%)
66 (35.5%)

DISLIPIDEMIA

Não 82 (62.1%) 16 (55.2%) 16 (64.0%) 114 (61.3%) 0.7508¹

Sim 50 (37.9%) 13 (44.8%) 9 (36.0%)
72 (38.7%)

DPOC/ASMA

Não 120 (90.9%) 28 (96.6%) 25 (100.0%) 173 (93.0%) 0.1887¹

Sim 12 (9.1%) 1 (3.4%) 0 (0.0%) 13 (7.0%)

OSTEOPOROSE

Não 107 (81.1%) 19 (65.5%) 22 (88.0%) 148 (79.6%) 0.0909¹

Sim 25 (18.9%) 10 (34.5%) 3 (12.0%) 38 (20.4%)

OSTEOPENIA

Não 124 (93.9%) 26 (89.7%) 24 (96.0%) 174 (93.5%) 0.6033¹

Sim 8 (6.1%) 3 (10.3%) 1 (4.0%) 12 (6.5%)

OSTEOARTRITE

Não 118 (89.4%) 26 (89.7%) 22 (88.0%) 166 (89.2%) 0.9760¹

Sim 14 (10.6%) 3 (10.3%) 3 (12.0%) 20 (10.8%)
Fonte: dados da pesquisa.
Legenda: N: Número absoluto; DPOC: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica.

 ► Gráfico 1 - Classes de Psicotrópicos Utilizados

Fonte: dados da pesquisa.
Legenda - AAA: alfa-2-adrenérgicos/ ADT: antidepressivos tricíclicos/ ISRN: Inibi-
dores seletivos de recaptação de serotonina e noradrenalina/ ISRS: inibidores seletivos 
de recaptação de serotonina/ IMAO: Inibidores de monoamina oxidase/ BZD: benzo-
diazepínicos.

son, 2004), assim, como essa 
discrepância, pode advir em 
consequência do tratamento já 
instituído. As alterações decor-
rentes da senescência (presença 
de doenças somáticas crônicas 
e de transtornos psiquiátricos) 
podem dificultar a suspeição do 
transtorno depressivo nos ido-
sos (Christie, 2016), salientan-
do, dessa forma, a importância 
do rastreio com o instrumento 
EDG-15. Os baixos registros da 
EDG-15 podem ter reduzido a 
significância dos dados.
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 O relato de queda nos úl-
timos 6 meses em 10,2% dos in-
divíduos reitera a relevância de 
avaliar esse acidente na consulta 
geriátrica. Além do prejuízo em 
mobilidade, há também a intera-
ção entre depressão não tratada 
e maior ocorrência de quedas 
(Gambaro, 2022). 

Uma limitação deste es-
tudo é seu caráter retrospecti-
vo, o que impediu a avaliação 
da EDG-15 em toda a amos-
tra, indicando a necessidade de 
novas pesquisas. Embora não 
seja possível afirmar o impacto 
da pandemia na prevalência de 
transtornos de humor, este é o 
primeiro estudo a descrever o 
perfil clínico e sociodemográfico 
dos atendidos neste ambulató-
rio, destacando alta prevalência 
de polifarmácia e de depressão. 
Os achados reforçam a impor-
tância do rastreio da depressão 
em idosos, tendo em vista a sua 
frequência e as consequências de 
um quadro não tratado. 
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